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RESUMO 

 

Este trabalho de conclusão de curso tem como tema a Educação de Jovens e Adultos (EJA) e 

como espaço empírico de análise os/as educandos/as de uma escola estadual localizada na 

cidade de Governador Dix-Sept Rosado/RN, enfatizando os desafios e as possibilidades dessa 

modalidade de educação na formação dos/as educandos/as. Nesse sentido, o público alvo são 

os/as educandos/as que compõem a EJA da Escola Estadual Jerônimo Rosado – E.E.J.R no 

nível Ensino Fundamental Anos Finais. O objetivo é compreender as dificuldades e 

oportunidades que os/as educandos/as da Escola Estadual Jerônimo Rosado enfrentam durante 

sua formação. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, em que foram realizados a 

aplicação de 32 questionários com questões abertas e fechadas com os/as professores/as e 

educandos/as da EJA. Dentre outros/as autores/as importantes, o trabalho toma como 

embasamento teórico contribuições de Freire (1967; 1987; 1997), Capucho (2012), Gadotti 

(2013), Oliveira, Sena e Silva (2018), Romão e Gadotti (2007) e Soek (2012). Como 

resultado, nas narrativas dos professores compreendeu que o processo de ensino-

aprendizagem precisa considerar as trajetórias e os conhecimentos prévios dos/as 

educandos/as. Nas narrativas dos/as educandos/as pudemos entender a singularidade que cada 

educando/a possui, as dificuldades que enfrentam cotidianamente e as perspectivas que têm 

em relação às transformações que podem ter de sua realidade por meio da EJA. Portanto, a 

EJA tem um papel de fundamental importância na inserção desse público no ambiente escolar 

e social, concedendo aos educandos/as a oportunidades de transformarem suas realidades 

pessoais, profissionais e educacionais, através da educação. 

 

Palavras-chave: Governador Dix-Sept Rosado. EJA. Educandos/as. Desafios. Possibilidades.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This course completion work has as its theme Youth and Adult Education (EJA) and as an 

empirical analysis space the students of a state school located in the city of Governador Dix-

Sept Rosado/RN, emphasizing the challenges and the possibilities of this modality of 

education in the education of students. In this sense, the target audience are the students who 

make up the EJA of the Jerônimo Rosado State School - E.E.J.R at the Elementary School 

Final Years level. The objective is to understand the difficulties and opportunities that the 

students of the Jerônimo Rosado State School face during their training. This is a qualitative 

research, in which 32 questionnaires with open and closed questions were applied to EJA 

teachers and students. Among other important authors, the work takes as theoretical basis 

contributions from Freire (1967; 1987; 1997), Capucho (2012), Gadotti (2013), Oliveira, Sena 

e Silva (2018), Romão and Gadotti (2007 ) and Soek (2012). As a result, in the teachers' 

narratives, it was understood that the teaching-learning process needs to consider the 

trajectories and previous knowledge of the students. In the students' narratives, we could 

understand the uniqueness that each student has, the difficulties they face on a daily basis and 

the perspectives they have in relation to the transformations they may have in their reality 

through EJA. Therefore, EJA has a fundamentally important role in the insertion of this public 

in the school and social environment, giving students opportunities to transform their 

personal, professional and educational realities through education. 

 

Keywords: Governador Dix-Sept Rosado. EJA. Learners. Challenges. Possibilities. 
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1 Introdução 

 

A Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade de ensino direcionada para jovens, 

adultos e idosos que, por fatores diversos, não concluíram os estudos na faixa etária na 

modalidade do ensino regular.  Alvares (2012, p. 83) enfatiza que a EJA se caracterizar por 

sujeitos diversificados, são educandos/as que possuem trajetórias, experiências e vivências 

diferentes, desse modo, cada educando/a possui sua singularidade, modos de pensar e agir 

próprios.  

Desta forma, é de fundamental importância que essa singularidade do/a educando/a 

seja utilizada no processo de ensino-aprendizagem, visto que esses jovens e adultos possuem 

saberes provenientes da sua história de vida e da realidade do seu cotidiano, o/a professor/a 

respeitando essa trajetória de vida e incorporando em seu plano de aula estará valorizando 

este educando/a, que busca na EJA novas oportunidades.  

E a Educação de Jovens e Adultos representa a retomada de tudo isso, visto que 

representa para cada indivíduo o retorno da oportunidade que foi perdida, que lhe foi tirada. 

Por isso, é de suma importância que se valorize esta modalidade de ensino fornecendo o 

suporte necessário, assim como as demais modalidades de ensino.  

A inquietação por esse estudo partiu durante as aulas da disciplina de Educação de 

Jovens e Adultos do curso de Licenciatura Interdisciplinar em Educação do Campo – 

LEDOC, ministrado pela Professora Me. Micaela Ferreira dos Santos Silva, que ao abordar 

relatos e experiências de sujeitos que mudaram suas vidas devido a Educação de Jovens e 

Adultos - EJA, despertou algo que estava adormecido.  

A EJA a todo momento teve presente em minha formação educacional; fui estudante 

desta modalidade de ensino, mas o que cativa estudar sobre essa linha temática é justamente 

uma pessoa muito especial, Nidis Martins de Oliveira (meu pai); o mesmo por fatores 

econômicos não poder concluir seus estudos e só frequentou o Ensino Fundamental – anos 

iniciais. 

O presente trabalho tem como público alvos os/as educandos/as que compõem a EJA 

da Escola Estadual Jerônimo Rosado – E.E.J.R na modalidade do Ensino Fundamental Anos 

Finais. Diante das observações em sala de aula em relação à temática da EJA e as 

experiências vividas e ouvidas surgiu o interesse de nosso estudo em investigar as 

dificuldades e oportunidades que os/as educandos encaram durante sua formação. Partindo 
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dessa premissa, procuro solucionar a seguinte questão: Quais as dificuldades/oportunidades 

que os educandos/as da EJA enfrentam em sua formação? 

Em vista dessas circunstâncias, procurou-se, como objetivo geral, compreender as 

dificuldades e oportunidades que os/as educandos/as da Escola Estadual Jerônimo Rosado 

enfrentam durante a sua formação. Sendo os objetivos específicos: A) Analisar o perfil dos/as 

educandos/as e dos professores da EJA da Escola Estadual Jerônimo Rosado; B) Identificar a 

relevância que a EJA tem para os educandos/as; C) Verificar o processo de ensino e 

aprendizagem no contexto da sala de aula. 

Para a dinâmica da investigação, adotou-se o método qualitativo fazendo um estudo 

teórico sobre a EJA no Brasil e no Rio Grande do Norte – RN, realizando – se um estudo de 

caso com os/as educandos/as da Escola Estadual Jerônimo Rosado em Governador Dix-Sept 

Rosado - RN. Conforme Bauer e Gaskell (2008, p. 23), “a pesquisa qualitativa [...] lida com 

interpretações das realidades sociais”, ou seja, a pesquisa qualitativa busca compreender as 

percepções que os indivíduos têm, suas particularidades e experiências individuais. 

Na EJA podemos encontrar sujeitos de distintas realidades de vida, mas que 

compartilham a falta de oportunidades e dificuldades ao acesso a uma educação de qualidade. 

Em razão disso, a pesquisa busca conhecer a relevância que a EJA tem para os sujeitos que 

frequentam a Escola Estadual Jerônimo Rosado, que fica localizada na zona urbana de 

Govenador Dix-Sept Rosado. Esta pesquisa é relevante visto que aborda uma modalidade de 

ensino que proporciona a distintos sujeitos a oportunidade de concluírem seus estudos e terem 

a garantia de um de seus direitos e deveres assegurados, qual seja, o acesso à Educação. 

A escolha da referida instituição como foco da pesquisa foi pelo fato de a escola ser a 

mais antiga do município, bem como em oferta esta modalidade de ensino. Além disso, a 

pesquisadora realizou o estágio supervisionado – II (Gestão Escolar) e III (Gestão e Docência) 

na escola. Desse modo, tendo contato com ambiente e os sujeitos da pesquisa. A partir de uma 

visita de campo, foi explicado às turmas e aos professores a pesquisa e os/as convidando/as 

para serem colaboradores.  

Realizou-se a aplicação de 32 questionários para os/as educandos/as e professores da 

EJA da E.E.J.R. Utilizamos questionários com questões abertas e fechadas. Os sujeitos da 

pesquisa são educandos/as pertencentes IV Período (6º/7º anos) e V Período (8º/9º anos) do 

Ensino Fundamental – anos finais. A aplicação dos questionários ocorreu em dias diferentes 

nas turmas com duração de (02) duas horas aulas cedidas pelo professor/a da turma (Apêndice 

C) e a solicitação da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e do Termo 

de Assentimento Livre e Esclarecido (Apêndice A e B), onde solicita a autorização dos/as 
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educandos/as e professores em utilizar as respostas dos mesmos nos questionários na 

construção do trabalho monográfico. No momento da análise de dados optamos por usar 

pseudônimos da flora da caatinga para preservar a identidade dos/as educandos/as e dos 

professores optamos por classificar pelas letras A e B.  

Escrever à acerca dessas histórias e experiências de vida nos faz refletir o quanto a 

educação é importante e um verdadeiro ‘divisor de águas’ na vida de cada sujeito. De acordo 

com Freire (1967, p. 12) “a educação é ‘a alavanca do progresso.’ A educação quando posta 

numa perspectiva libertadora, contextualizada e respeitando a leitura de mundo dos/as 

educandos/as causa transformações significativas na formação dos indivíduos seja pessoal ou 

profissional.  

Para aprofundamos o conhecimento sobre essa temática dialogamos com alguns 

teóricos que nos possibilitaram compreender conceitos pertinentes para a produção deste 

trabalho, como: Freire (1967) (1987) e (1997), Capucho (2012), Gadotti (2013), Oliveira, 

Sena e Silva (2018), Romão e Gadotti (2007) e Soek (2012). 

A presente monografia está organizada em capítulos. No primeiro capítulo, a 

introdução, onde delineamos brevemente o caminho percorrido na construção deste trabalho. 

No primeiro capítulo, a introdução, onde delineamos o caminho percorrido na construção 

deste trabalho. No segundo capítulo, metodologia, está organizada em subcapítulos que 

descrevem todo o percurso metodológico de modo detalhado na construção deste trabalho. 

Além disso, abordamos sobre a caracterização do local onde ocorreu a pesquisa. No terceiro 

capítulo, está organizado em subcapítulos, discorremos sobre o contexto da EJA e a 

diversidade de sujeitos que a compõem, o perfil dos/as educandos/as da Escola Estadual 

Jerônimo Rosado, perfil dos professores e o processo de ensino-aprendizagem, a importância 

da Educação de Jovens e Adultos sob a ótica dos/as educandos/as. Finalizando o trabalho, 

apresentaremos as considerações finais. 
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2 Metodologia 

 

Neste capítulo descreveremos a metodologia adotada na pesquisa que estão divididos 

em subcapítulos com as seguintes denominações: Tipo de pesquisa, Procedimentos da 

Pesquisa, Universo da Pesquisa, Instrumentos da Coleta de Dados, Análise dos Dados e 

Caracterização do local da pesquisa, na sequência abaixo. 

 

2.1 Tipo de Pesquisa 

 

Esta pesquisa é do tipo qualitativa, visto que busca compreender os diferentes pontos 

de vista dos/as educandos/as, possibilitando-se compreender as perspectivas, opiniões e 

interpretações dos mesmos sobre a temática em estudo.  

De acordo com Fraser e Gondim (2004. p, 146) na pesquisa qualitativa “o que se 

pretende, além de conhecer as opiniões das pessoas sobre determinado tema, é entender as 

motivações, os significados e os valores que sustentam as opiniões e as visões de mundo”. Ou 

seja, na abordagem qualitativa buscamos compreender através da fala dos sujeitos, sob seu 

olhar a realidade social ao qual está inserido.  

 

2.2 Procedimentos da Pesquisa 

 

Neste subcapítulo, relataremos os procedimentos da pesquisa que estão divididos em 

tópicos com as seguintes denominações: levantamento bibliográfico, levantamento 

documental e levantamento de campo, na sequência abaixo. 

 

2.2.1 Levantamento Bibliográfico 

 

O levantamento bibliográfico na construção de um trabalho de conclusão de curso é 

muito importante, visto que realizar leituras e fichamentos de autores relacionados à temática 

discutida fundamenta e traz veracidade a sua pesquisa. 

De acordo com Fonseca (2002, p. 32). 

 

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências 

teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como 

livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico 
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inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador 

conhecer o que já se estudou sobre o assunto.  

 

Como se percebe, a elaboração de um trabalho científico seja qual for é de 

fundamental importância se realizar a pesquisa bibliográfica, visto que este levantamento 

permite ao pesquisador conhecer a respeito da temática nas perspectivas de outros autores que 

discutiram sobre o assunto e, desse modo, contribuirá significativamente na elaboração do 

mesmo. 

Nesse trabalho, no levantamento bibliográfico foram utilizados: dissertações, livros, 

artigos impressos ou eletrônicos como materiais bibliográficos. Os critérios da seleção foram 

baseados com foco na temática da EJA, ou seja, com autores que discutiam sobre essa 

modalidade de ensino. Além disso, foram selecionados autores de acordo com temáticas que 

surgiam nas falas dos/as educandos/as da EJA, bem como: gravidez na adolescência, 

depressão, mercado de trabalho, entre outros. 

 

2.2.2 Levantamento Documental 

 

Conforme Gil (2007, p. 88) “[...]a pesquisa documental pode exigir a consulta aos mais 

diversos tipos de arquivos públicos e particulares.” O levantamento documental neste trabalho 

foi de documentos e arquivos em word disponibilizados pelo setor pedagógico da escola, 

como: o Projeto Político Pedagógico, a Ata de Fundação 1938 da instituição escolar.  Desse 

modo, na pesquisa de campo, o levantamento documental nos permite ter acesso a 

documentos que não foram analisados cientificamente e que trazem contribuição 

fundamentais na elaboração do trabalho. 

 

2.2.3 Levantamento de Campo 

 

A pesquisa de campo sucedeu-se na Escola Estadual Jerônimo Rosado no ano de 2019. 

A escolha da referida instituição como foco da pesquisa foi pelo fato de a escola ser a mais 

antiga do município, bem como em ofertar esta modalidade de ensino. Além disso, a 

pesquisadora realizou o Estágio Supervisionado II e III na referida escola, tendo contato com 

o ambiente escolar e os sujeitos da pesquisa. 

De acordo com Gil (2007, p. 53), na pesquisa de campo “o pesquisador realiza a maior 

parte do trabalho pessoalmente, pois é enfatizada importância de o pesquisador ter tido ele 

mesmo uma experiência direta com a situação de estudo.” Ou seja, um trabalho que utiliza da 
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pesquisa de campo é de suma importância a vivência no ambiente da sua pesquisa, visto que, 

essa experiência com o cotidiano do local traz contribuições pertinentes ao trabalho e 

aprimora o olhar observador do pesquisador. 

 

2.2.3.1 Universo da Pesquisa 

 

Os sujeitos da pesquisa são educandos/as pertencentes ao IV Período (6º/7º anos) e V 

Período (8º/9º anos) do Ensino Fundamental – Anos Finais da E.E.J.R. Estudantes com faixa 

etária diversificada entre 15 a 50 anos de idade que residem na zona urbana e zona rural do 

município.  

Os questionários aplicados foram 32, sendo 30 para os/as educandos/as e 02 para os 

professores desta modalidade de ensino. No IV Período (6º/7º anos) foram aplicados 10 

questionários e no V Período (8º/9º anos) foram aplicados 20 questionários. 

 

2.2.3.2 Instrumentos de Coleta de Dados 

 

Realizou-se a aplicação de 32 questionários para os/as educandos/as e professores da 

EJA da E.E.J.R. Utilizou-se questionários com questões abertas e fechadas com a finalidade 

de traçar o perfil dos colaboradores. 

No questionário direcionado aos educandos/as foram realizadas perguntas estruturadas 

que possibilitaram os/as colaboradores descrever sobre a realidade do cotidiano do ambiente 

escolar e o pessoal. Perguntas essas que caracterizam o perfil dos/as educandos/as, condições 

de acesso à escola.  

 Na parte da escolarização investiga as dificuldades e possibilidades na formação 

educacional e na parte sobre a escola apresenta o tratamento e materiais que recebe.  

No questionário direcionado aos professores foram realizadas perguntas estruturadas 

que possibilitaram realizar a caracterização acadêmica dos mesmos. 

Na segunda parte, sobre escola, aborda sobre o tempo que leciona na instituição, as 

disciplinas e a forma como se organiza a EJA na escola.  

Na terceira parte, trata dos métodos, aborda sobre as metodologias utilizadas pelos 

professores/as em sala de aula. 

  Na quarta parte que investiga sobre o/a educando/a, foram realizadas perguntas sobre 

os/as educandos/as e as perspectivas dos mesmos. 
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2.3 Análise dos Dados 

 

O trabalho de conclusão de curso foi desenvolvimento através de uma abordagem 

teórica sobre a história da EJA e a sua importância aos educandos/as, fundamentado nos 

seguintes autores: Freire (1967) (1987) e (1997), Capucho (2012), Gadotti (2013), Oliveira, 

Sena e Silva (2018), Romão e Gadotti (2007) e Soek (2012). 

Primeiramente, foi realizada a construção do projeto de pesquisa com a finalidade de 

entendemos a proposta da pesquisa. Em seguida, foram realizados leituras e fichamentos de 

obras de autores relacionados à temática da EJA. Após realizada a leitura e fichamentos, 

começamos a elaboração dos questionários (Apêndice C e D) e Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido e do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (Apêndice A e B). 

Começamos a aplicação dos questionários e recolhimento das assinaturas dos termos 

no 03 de novembro de 2019 à 12 de novembro de 2019, realizado em apenas uma escola com 

as turmas IV e V Período da EJA da E.E.J.R. Os questionários foram aplicados com a 

finalidade de compreendermos e identificamos o perfil dos/as educandos/as e professores/as e 

conhecer mais sobre a EJA do município em relação aos estudantes, contexto de ensino-

aprendizagem, dificuldades que os/as educandos/as enfrentam cotidianamente e as 

oportunidades sob a ótica dos/as educandos/a em relação a EJA. Desse modo, refletindo nos 

resultados obtidos sobre as dificuldades e possibilidades que a EJA causa na formação desses 

sujeitos a partir das perspectivas dos/as educandos/as e dos professores.  

Na elaboração do desenvolvimento, utilizamos de referências que dessem suporte à 

temática, procurando dialogar de forma clara e concisa com os objetivos propostos no projeto 

de pesquisa. Na análise dos questionários, foram realizados uma tabulação dos dados, ou seja, 

construídos gráficos das respostas dos/as educandos, bem como, foram realizados a seleção de 

respostas relacionadas às perguntas abertas como citação para o corpo do desenvolvimento do 

trabalho os apresentando em forma de quadro e em citação no corpo do texto as apresentando 

nos capítulos e subcapítulos dessa monografia. 

 

2.4 Caracterização do Local da Pesquisa   

 

A Escola Estadual Jerônimo Rosado foi inaugurada no dia 03 de fevereiro de 1938 e 

teve como primeira denominação: Escolas Reunidas da Povoação de São Sebastião. Neste 

período, a cidade de Governador Dix-Sept Rosado (nome atual) era uma vila chamada São 

Sebastião e pertencia ao munícipio de Mossoró. 
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De acôrdo com a proposta do Sr. Prefeito Padre Luiz Motta, o Sr. Interventor 

determinou que denominassem “Jeronimo Rosado” as escolas reunidas da 

povoação de São Sebastião em homenagem e reconhecimento aos serviços 

prestados pelo mesmo ao município de Mossoró e particularmente à 

povoação de São Sebastião. (1938, p. 1).  

 

De acordo com a ata de fundação (1938) o interventor Federal Dr. Rafael Fernandes 

Gurjão acatando a recomendação do Prefeito de Mossoró Padre Luiz Motta neste presente dia 

da inauguração solene determinou que a escola fosse denominada Escola Estadual Jerônimo 

Rosado em homenagem a Jerônimo Dix-Sept Rosado Maia que na época era uma grande 

personalidade de Mossoró.  

De acordo com Projeto Político Pedagógico (PPP, 2019) a referida escola teve como 

primeira diretora Raimunda Dias Aoem Menescal do ano de 1938 a 1969. A primeira eleição 

para o cargo da direção deu – se no dia 21 de novembro de 2006. Nesse processo, a 

comunidade escolar escolheu a equipe de Gestão Democrática para o biênio de 2006 a 2008. 

A primeira vice-diretora foi no ano de 2014. 

A Escola Estadual Jerônimo Rosado – E.E.J.R fica localizada na rua Manoel Salviano, 

n° 58, próximo ao mercado central, às margens da RN 117 na zona urbana do município de 

Governador Dix-Sept Rosado/RN, estando rodeada por residências, estabelecimentos 

comerciais e religiosos. Os meios de contatos são pelo telefone/fax 3328 3252 e o e-mail: 

e.e.jeronimorosado@hotmail.com.  A seguir a Figura 1, apresenta a frente da escola. 

Figura 1: Vista panorâmica da Escola Estadual Jerônimo Rosado 

 

Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2019. 
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A referida escola funciona nos três turnos; matutino, vespertino e noturno. No turno 

matutino e vespertino é destinado para os/as educandos/as do Ensino Fundamental - anos 

iniciais. No turno noturno é destinado ao Ensino Fundamental - anos finais na modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos. O alunado da instituição são oriundos tanto da zona urbana 

como da zona rural.  

Quanto à infraestrutura física, a Escola Estadual Jerônimo Rosado tem 03 salas de 

aulas pequenas que funcionam no turno matutino e vespertino e no turno noturno apenas 02 

salas funcionam. A iluminação é apropriada, a ventilação é precária, não por falta de 

ventilador e central de ar; o que impossibilita o funcionamento às vezes é a energia ser 

monofásica.  

Possui 01 sala de informática que no momento encontra-se sem uso devido ao fato da 

mudança da energia monofásica para a trifásica. 01 secretária e 01 diretoria pequena, 01 

pequena área de circulação, 01 cozinha contendo dispensa e depósito de merenda, 01 pequena 

salinha que serve de sala de professores e sala de coordenação pedagógica, 03 banheiros, 

sendo um deles para alunos/as com necessidades especiais. 

Quanto aos recursos materiais, a Escola Estadual Jerônimo Rosado tem 14 armários de 

aço, 03 estantes de madeira, 01 estante de aço, 01 arquivo de gaveta, 09 birôs, 01 mesa, 01 

bebedouro, 01 gelágua, 01 fogão industrial, 01 liquidificador industrial, 01 tv 20 polegadas, 

02 tv 29 polegadas, 01 videocassete, 01 dvd, 01 antena parabólica, 01 copiadora, 01 

retroprojetor, 03 impressora, 01 Datashow, 02 projetor multimídia, 01 telefax, 01 câmera 

fotográfica, 35 cadeiras plásticas, 20 banquetas, 95 carteiras escolares, 05 mesinhas, 17 

cadeiras pequenas, 05 ventiladores, 05 centrais de ar, 02 mimeógrafos a álcool, 02 geladeiras, 

01 frízer horizontal e 01 vertical, 01 impressora matricial, 13 computadores, 03 notebooks, 01 

caixa de som, 02 microssistem, 02 microfones, 01 lousa digital, mapas, 01 máquina de 

escrever em braile e matérias de música do Mais Educação, Bolas e rede de vôlei. 

De acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP), a Escola Estadual Jerônimo Rosado, no ano de 2019, tinha 259 estudantes 

matriculados, sendo 176 aos anos iniciais do ensino regular, 77 matrículas nos anos finais na 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos e 6 matrículas na educação especial. Na figura 

2 abaixo será apresentada a evolução do índice de desenvolvimento da educação básica 

(IDEB) da escola desde o ano de 2007 à 2021. 

Figura 2: Evolução do IDEB da Escola Estadual Jerônimo Rosado 
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Fonte: INEP (2021). 

 

Portanto, podemos perceber na figura 1 que a evolução do IDEB da escola dos anos de 

2007 à 2021 desenvolveu consideravelmente. O que nos evidencia que a escola está a cada 

ano melhorado cada vez mais o ensino para os/as educandos/as. No próximo capítulo, 

abordaremos discussões em torno do contexto da EJA, os perfis dos professores e educandos, 

processo de ensino-aprendizagem e a importância da EJA sob a ótica dos/as educandos/as.  
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3 A EJA e a diversidade de sujeitos/as que a compõem 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) se confirma no Brasil como modalidade de 

ensino com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) nº 9.394/96, que assegura o 

direito à educação para todos sem distinção. Esta referida lei garante a oportunidade a 

sujeitos/as que não concluíram os estudos quando crianças, ou seja, na idade adequada, com a 

possibilidade de concluírem seus estudos básicos na fase juvenil ou adulta. 

É importante salientar, que a Educação de Jovens e Adultos não é uma história recente 

na educação brasileira. Historicamente, a educação brasileira é marcada por aspectos de 

fragilidades em sua trajetória o que não exclui a EJA nesse processo turbulento de 

vulnerabilidades. 

            Romão e Gadotti (2007, p. 63) abordam que a educação brasileira começou no período 

da colonização com a chegada dos jesuítas em 1549, praticamente meio século após o 

“descobrimento” do Brasil. Os autores afirmam que a educação seguia pressupostos da 

evangelização, ou seja, de cunho religioso que tinha como finalidade doutrinar os nativos que 

já residiam nessas terras. 

 

Com a saída dos jesuítas do país, o novo cenário político não 

consolidou na educação um sistema diferenciado. Permanecem, até os 

dias atuais, muitos das características do paradigma confessional e 

conservador, aliado à descentralização e dispersão das 

responsabilidades no âmbito educacional (PAULA, OLIVEIRA, 2011, 

p. 16). 

 

Paula e Oliveira (2011) afirmam que com a chegada do Período Republicano ainda 

não trouxe significativas mudanças no cenário educacional. As mesmas salientam que o 

índice de sujeitos não escolarizados era pauta desse período, mas que com a falta de estrutura 

nos municípios como também do Estado impedia que tivesse uma solução. 

O cenário da educação brasileira de acordo com Paula e Oliveira (2011, p. 17) só 

passou a ser notada no processo de industrialização. Nesse cenário, o nosso país estava com 

índice de analfabetismo alto oriundo do subdesenvolvimento e, dessa forma, esse período de 

1946 a 1958 é marcado por diversas campanhas de educação de adultos que tinha como 

objetivo erradicar essa taxa de analfabetismo. 

A partir desse período foram criadas várias campanhas e programas voltados à 

Educação de Jovens e Adultos (público que compõem o mercado de trabalho). De acordo com 

Silva (2011, p. 356); “[...] para operar uma máquina, o operário precisava ter o mínimo de 
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conhecimento da escrita e da leitura.” Desta forma, essas campanhas e programas só tinham o 

intuito de ensinar a ler e escrever, ou seja, apenas alfabetizava a estes sujeitos. Não ensinava 

aos mesmos a terem um pensamento crítico em torno da sociedade que estavam inseridos, 

visto que a intenção desses programas já era definida: diminuir o índice de analfabetismo e ter 

mão de obra que soubessem o básico.  

É importante salientar que neste período de 1946 a 1958 o analfabetismo era entendia 

como “doença a ser curada” (Romão; Gadotti, 2007, p. 46). Somente no período de 1958 a 

1964 passou a ser compreendida como uma causa advinda das desigualdades 

socioeconômicas. (Paula e Oliveira 2011) 

Desta forma, podemos notar que a EJA é um campo incerto de consolidação, como 

mencionado acima. Para que o Brasil atingisse o objetivo de diminuir o índice de 

analfabetismo era necessária uma ação, ou seja, tinha que ter uma medida emergencial que 

solucionasse o problema. Desse modo, as campanhas e programas foram o “carro chefe” 

dessa época tornando a história da EJA tensa e marcante.  

Conforme Silva (2011, p. 357); 

 

Paulo Freire propõe um olhar crítico para a forma como se concebe a 

EJA nas camadas populares da sociedade brasileira. Discute a 

educação como um exercício libertador, e faz duras críticas ao modelo 

de educação bancária praticadas nas escolas, na qual o aluno é um ser 

passivo que só recebe conteúdos já prontos e a ele não é dado o direito 

de construí-los, com o seu próprio saber. 

 

Silva (2011) salienta que as concepções freirianas valoriza os saberes próprios dos/as 

educandos/as provenientes das suas trajetórias de vida, trazendo como eixo central o olhar 

crítico do/a educando/a. Por isto, que Paulo Freire criticou métodos tradicionais e bancários, 

visto que esses métodos enxergam-nos como meros depósitos, onde despejam determinadas 

informações sem significado nenhum.  

Freire (1967, p. 45) nos afirma que o conhecimento tem que trabalhar a criticidade da 

realidade. Por isto, Paulo Freire foi e é uma personalidade importantíssima na Educação de 

Jovens e Adultos, visto que ele defendia que a educação tinha que ser transformadora na vida 

dos/as sujeitos/as. Por pensar assim, o mesmo desenvolveu um Programa Nacional de 

Analfabetização e o governo federal da época deixou a cargo de elaborar um plano nacional 

de alfabetização, mas infelizmente com o golpe militar de 1964 o programa e o plano 

desenvolvido por Paulo Freire são interrompidos e o mesmo é exilado (fora do Brasil) 

(PAULA, OLIVEIRA,2011, p.18). 
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Com a Ditadura Militar instalada em nosso país (1964-1985) as convicções 

conservadoras passam manifestar-se e, com isso, a Educação de Jovens e Adultos defendida 

por Freire que tinha por base “o sentido ético, político e humanizador” (Romão e Gadotti. 

2007) é tomada por uma educação moralista e disciplinadora.  É nesse cenário repleto de 

concepções conservadoras que nasce o MOBRAL - Movimento Brasileiro de Alfabetização. 

Este programa diferente do que defendia Paulo Freire tinha apenas a função de ensinar a ler e 

escrever.  

Oliveira, Sena e Silva (2018, p.159) complementam que o MOBRAL para Paulo 

Freire era um “ensino que não era contextualizado aos interesses do seu público. Para ele, o 

MOBRAL disseminava uma formação que se limitava à decodificação de palavras, à leitura e 

a fazer operações matemáticas simples”. Ou seja, o método de ensino oferecido pelo 

MOBRAL não respeitava o caráter conscientizador e olhar crítico dos/as educandos da 

proposta freiriana. É exatamente por isso que a educação brasileira, assim como EJA passam 

a andar por caminhos incertos e inseguros neste período do regime militar que vivencia o 

nosso país. 

Gadotti e Romão (2007, p. 69-70) abordam que os movimentos sociais e populares 

foram de suma importância para mudar a conjuntura política que o nosso país vivenciava. 

Segundo Silva (2011, p. 358) “é nesse período que surgem movimentos sociais populares que 

têm como referência ou concepção norteadora o paradigma da educação popular.” Desse 

modo, foram através dessas lutas populares organizadas que ocasionaram o fim do regime 

militar em nosso país, trazendo de volta os direitos e a liberdade antes reprimidos por este 

regime, sendo assim, que se atualmente temos uma educação direcionada às camadas 

populares, foi devido a força dos movimentos sociais e a Paulo Freire que defendia uma 

educação contextualizada a estas camadas. 

            Dessa forma, podemos notar que as ações exercidas pela sociedade e os movimentos 

populares do campo e cidade fizeram com que a EJA passasse a ter visibilidade. E a partir de 

1996, começam a surgir os fóruns da EJA como as Conferências Internacionais de Educação 

de Jovens e Adultos (CONFITEAS) e os Encontros Nacionais de Educação de Jovens e 

Adultos (ENEJA). As CONFITEAS foram de suma importância para a consolidação da 

Educação de Jovens e Adultos. A CONFITEIA é uma conferência intergovernamental que 

tem como finalidade a acessão da Educação de Jovens e Adultos como política pública no 

mundo. (Paula e Oliveira, 2011, p. 38) 

As Conferências Internacionais de Educação de Adultos – CONFITEA são 

convocadas pela UNESCO. A primeira CONFITEA justamente aconteceu dois anos depois da 
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criação da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – 

UNESCO em 1945. Como mencionado acima, estas conferências têm como centralidade a 

acessão da Educação de Jovens e Adultos. Além das CONFITEA, temos a ENEJA – Encontro 

Nacional de Educação de Jovens e Adultos e os Fóruns do Mova – Rede Mova Brasil, ambos 

acontecem anualmente e são voltadas às políticas públicas da EJA. (Paula e Oliveira, 2011, p. 

39) 

Portanto, podemos perceber que Educação de Jovens e Adultos enquanto modalidade 

de ensino que o caminho percorrido por está modalidade não foi nada fácil, sendo reprimida, 

desconsiderada e desvalorizada diversas vezes ao longo da sua história, mas o importante 

desse percurso turbulento foi o amadurecimento que a EJA teve durante a sua longa 

caminhada, devido a essas experiências que podemos transformar realidade de educandos/as 

com o reflexo que temos do passado enquanto a negação de direitos que teve em relação a 

esta camada, que podemos e devemos fazer diferente. 

Os perfis dos/as educandos/as da EJA são jovens e adultos com realidades distintas, 

mas que têm o mesmo objetivo em comum, que é a conclusão dos respectivos estudos. 

Encontramos na Educação de Jovens e Adultos sujeitos como mencionados acima de distintas 

realidades, oriundos da evasão ou abandono escolar por fatores econômicos, questões sobre 

acessibilidade da comunidade até a escola, machismo entre outros diversos fatores 

encontrados nesses indivíduos que participam desta modalidade de ensino.  

De acordo com Silva (2016, p. 25),  

 

A evasão social passa também pelos contextos de exclusão, na 

Educação de Jovens e Adultos, e o estudante, por sua vez, deve sentir-

se parte atuante do processo educativo para que se sinta incluindo e 

tenha vontade de aprender. Consequentemente a adoção de 

metodologias, objetivos e conteúdos programáticos que não 

considerem as suas necessidades, e desconsideram suas qualidades, 

sonhos, ideais, e perspectivas, tem levado este público, muitas vezes, 

ao insucesso escolar e, por isso, à evasão escolar.  

 

Silva (2016) afirma que o contexto da exclusão é um dos principais motivos de jovens 

e adultos não terem terminado seus estudos na idade adequada, ou seja, a falta de 

oportunidades aos povos do campo como questões de locomoção ou socioeconômicas 

impossibilita com que estes indivíduos possam frequentar regularmente a escola. Tal fator 

provido da desigualdade social faz com que estes sujeitos sejam excluídos, tendo assim suas 

oportunidades negadas, acarretando, assim, a evasão escolar. 

Gadotti (2013, p. 4) ressalta que, 
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A educação, independentemente da idade, é um direito social e humano. 

Muitos jovens e adultos de hoje viram esse direito negado na chamada 

‘idade própria’ e negar uma nova oportunidade a eles é negar lhes, pela 

segunda vez, o direito à educação. 

 

Gadotti (2013) expressa que a educação é um direito de todos, ou seja, 

independentemente da idade que os indivíduos têm os mesmos devem ter o devido acesso ao 

conhecimento. Desta forma, quando estes jovens e adultos voltar a estudar, é porque eles/as 

reconhecem na educação um meio de mudar a sua própria vida, muitos enxergando a EJA 

como uma ferramenta de transformação. 

Silva (2016, p. 25) complementa que “[...] a educação de jovens e adultos é de grande 

importância para a sua condição de sujeito social”. Assim sendo, podemos perceber que a 

EJA é de suma importância para os sujeitos que estão inseridos nessa modalidade, visto 

possibilitar a transformação social, na qualidade de escolarização para o mercado de trabalho, 

na autoestima e na própria inclusão na sociedade enquanto sujeitos que tomam posição na 

garantia perante seus direitos e deveres. 

Na EJA além dos fatores já mencionados, encontramos regularmente homens e 

mulheres negros, agricultores, idosos, adultos nos demonstrando que esta clientela tem 

gênero, etnia e classe, ou seja, geralmente o público que frequenta esta modalidade é oriundo 

das classes menos favorecidas de nosso país que não tiveram acesso digno aos fatores básicos 

da existência humana, que é saúde, educação e segurança de qualidade. Dessa forma, 

podemos perceber a diversidade de indivíduos que a Educação de Jovens e Adultos tem 

dentro de si. 

Para Capucho (2012, p. 116), “[...] os (as) professores (as) atuantes nessa modalidade 

devem ter conhecimento da realidade de seus (suas) estudantes; compreendo que isso se 

restringe a conhecer suas expectativas, sua cultura e suas necessidades de aprendizagem e de 

vida.” A autora deixa claro que os/as professores que atuam nessa modalidade devem no 

processo de ensino-aprendizagem partir da realidade do/a estudante, ou seja, a partir da sua 

cultura, experiências de vida.  

Freire (1987, p. 49) mostra que “nosso papel não é falar ao povo sobre nossa visão de 

mundo, ou tentar impô-la a ele, mas dialogar com ele sobre a sua e a nossa”. Desse modo, é 

indispensável na Educação de Jovens e Adultos que os/as educadores/as respeitem as 

experiências de vida de seus educandos/as, que eles/as sejam facilitadores do ensino, que o 
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diálogo entre educador/a e educandos/as predomine a todo momento e que ambos possam 

construir juntos um conhecimento que liberte e seja transformador. 

Portanto, os/as educadores/as precisam proporcionar que a EJA seja um ambiente para 

transformar vidas, que possamos encontrar nesse espaço o que Paulo Freire tanto defendia, 

um espaço que promova a troca de saberes, de culturas, experiências e que essas distintas 

realidades sejam compreendidas, valorizadas e acima de tudo compartilhadas. No próximo 

subcapítulo apresentaremos os/as perfis dos/as educandos/as da Escola Estadual Jerônimo 

Rosado.   

 

3.1 Perfil dos/as educandos/as que compõem a EJA em Governador Dix-Sept Rosado-

RN 

A seguir serão apresentadas o perfil dos/as educandos/as da EJA da Escola Estadual 

Jerônimo Rosado – E.E.J.R de Governador Dix-Sept Rosado. A apresentação desse perfil será 

através de gráficos que constam a diversidade dos/as educandos/as que estão por faixa etária e 

gênero, profissões, etnia, se possuem filhos/as e a localização de suas residências. Além disso, 

adicionamos um gráfico que aborda sobre as condições de acesso dos/as educandos/as, ou 

seja, que transportes os mesmos utilizam para realizarem seus deslocamentos até à escola.  

De acordo com Paula e Oliveira (2011, p. 50) “Essa diversidade se constitui segundo 

distintas características que se desdobram principalmente em diferentes interesses, buscas e 

vocações”. Os/As educandos/as da EJA da E.E.M.J das turmas IV e V possuem diversidade 

em sua composição. Essas turmas são divididas entre jovens e adultos que apresentam 

pensamentos, opiniões, interesses, costumes e tradições diferentes. A seguir, no gráfico 1 e 2 

abaixo será apresentada a faixa etária e o gênero dos colaboradores da pesquisa. 

Gráfico 1 – Distribuição dos/as educandos/as da EJA por  gênero 
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Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

Gráfico 2 – Distribuição dos/as educandos/as da EJA por faixa etária 

 

 Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 
 

Após a análise dos dados coletados oriundos da aplicação do questionário e que o 

gráfico 01 e 02 evidenciam acima, os/as educandos/as da EJA de Governador Dix-Sept 

Rosado têm a faixa etária entre 15 a 50 anos de idade e gênero assinalados nos questionários 

foram o masculino e feminino, sendo que os educandos correspondem a 53% e as educandas 

47% respectivamente. Em relação a faixa etária, no gráfico 2 acima temos 04 categorias, 

sendo assim, a maioria dos/as educandos/as encontra – se na faixa etária dos 15 aos 20 anos 

de idade, o que corresponde a 60%. Em seguida, a faixa etária entre 21 aos 30 anos de idade, 

o que corresponde a 17%. Logo após a faixa etária entre 31 aos 40 anos de idade, o que 
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corresponde no gráfico a 13%. E para finalizar o gráfico, a faixa etária de 41 anos aos 50 anos 

de idade, o que corresponde a e 10%.  

 O público jovem da EJA que no gráfico 2 corresponde aos sujeitos de 15 a 30 anos de 

idade, compõe a maioria dos matriculados nessa modalidade de ensino. Os jovens da EJA 

possuem uma experiência mais recente com o ambiente escolar; o ritmo de ensino-

aprendizagem é rápido, geralmente são jovens que migraram do ensino regular para a 

modalidade da EJA devido a repetência ou desistência dos estudos por fatores distintos, e 

muitas vezes de cunho pessoal, e desse modo, encontram-se fora da faixa etária do ensino 

regular. Esses jovens muitas vezes em seu currículo tem a falta de autoestima. No quadro 

abaixo, os/as educandos/as da EJA de Governador Dix-Sept Rosado, destacam os motivos que 

os/as levaram a desistir dos estudos. 

Quadro 1: Motivos que levaram os jovens da EJA deixarem de frequentarem a escola no 

tempo regular 

Educandos(as) Motivos pelos quais deixaram de frequentar a escola no tempo 

regular  

Jurema  Filho com 14 anos. 

Cumaru O menino vivia muito doente por isso eu deixei de ir a escola. 

Lucena Fiquei grávida e depois não tinha com que deixa meu filho e 

também meu ex marido não deixava. 

Angico  Vários, mas o maior motivo, foi o financeiro que me prejudicou. 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

Nos depoimentos podemos perceber que o público jovem da EJA representado nas 

falas de Jurema, Cumaru, Lucena e Angico os motivos de deixar de frequentar o ambiente 

escolar foram situações nos quais causaram mudanças significativas em sua vida pessoal. Nas 

falas de Jurema, Jussara e Lucena podemos perceber que o que causou a desistência do estudo 

das mesmas foi a gravidez na adolescência.  

Rocha (2009, p. 27) nos mostra, nesse sentido que, “O afastamento da escola está 

quase sempre entre as repercussões negativas da gravidez na adolescência, assim como a 

maior dificuldade de ingresso no mercado de trabalho”. A gravidez na adolescência traz 

reflexos para a vida educacional, visto que o período de gestação ao parto causa mudanças 

físicas, mentais e sociais na vida dessas jovens mães, acarretando dificuldades das mesmas 

progredirem com os estudos causando, assim, evasão escolar.  
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O educando Angico destaca a questão financeira que o afastou do ambiente escolar, ou 

seja, o mesmo precisou trabalhar. Nesse contexto, Oliveira, Sena e Silva (2018, p. 163) 

destacam que,   

 

Outro fator que, [...] influencia para a desistência ou abandono desses 

sujeitos da escola são as dificuldades econômicas. O fator econômico 

‘pesava’ muito na escolha entre estudar ou trabalhar para ajudar na 

sobrevivência da família. Percebemos que a maioria desses sujeitos acabava 

decidindo, na maior parte dos casos, pela segunda opção. 

 

Percebe-se que as dificuldades econômicas são um fator que leva educandos/as a 

desistirem da escola. É uma decisão que não deixa oportunidade de escolha, visto que a 

necessidade e as dificuldades financeiras levam esses jovens a trabalhar para manter seu 

sustento ou de sua família. E com o educando Angico não foi diferente, o mesmo precisou 

desistir da escola para que pudesse trabalhar. Deste modo, o educando ficou fora da faixa 

etária em relação as anos e turmas do ensino regular da educação básica.  

Angico destaca que diante “a vontade de ter um futuro produtivo, a EJA foi a melhor 

forma de conseguir esse feito”. Percebemos que o educando aponta a EJA como uma 

oportunidade de conseguir um futuro melhor, que mesmo devido às dificuldades financeiras 

que enfrentou e o fez desistir da escola, percebe que através da EJA pode alcançar seus 

objetivos.  

O público adulto da EJA que no gráfico 2 corresponde aos sujeitos de 31 a 50 anos de 

idade, que diferente do público jovem, encontrassem afastados do ambiente escolar por anos e 

os motivos que levaram os mesmos a não concluírem seus estudos são diversos: mercado de 

trabalho, gravidez na adolescência, distância da escola a sua residência. No quadro 2 abaixo, 

esses educandos/as da EJA, apontam os motivos que os/as levaram a desistir dos estudos. 

Quadro 2: Motivos que levaram os Adultos da EJA deixarem de frequentarem a escola no 

tempo regular 

Educandos(as) Motivos pelos quais deixaram de frequentar a escola no tempo regular 

Aroeira - 

Vermelha 

Filhos 

Coroa de Frade Engravidei nova e não tive mais como estudar. 
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Palma Bom, o primeiro motivo foi uma depressão aí eu desisti nos meus 16 

anos, depois casei com 17 anos, fui mãe e ficou mais difícil. Depois 

tentei voltar com 24 anos mais novamente tive uma recaída e desisti 

novamente, voltei e estou concluindo. Graças a Deus estou muito feliz. 

Oiti Era muito difícil, eu morava no sitio e não tinha como eu vi para a 

escola, as vezes eu vinha só e as vezes não dava pra eu vi. 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

Como podemos constatar no quadro 2 acima, o público adulto da EJA nas falas de 

Aroeira – Vermelha, Coroa de Frade e Palma evidenciam a questão da gravidez na 

adolescência que causou a desistência das mesmas quanto à continuidade aos estudos. É 

importante salientar que Palma além da questão da gravidez, a mesma destaca a saúde mental, 

visto que a mesma antes de constituir sua família, desistiu dos seus estudos devidos uma forte 

depressão que enfrentou e que ao tentar dar uma nova oportunidade aos estudos aos 24 anos 

teve uma recaída que fez desistir novamente.  Silva et al (2020, p. 941) nos evidencia, nesse 

sentido que, 

 

o transtorno depressivo pode ser predecessor e contribuir, de certa forma, 

como um dos fatores que levam ao baixo rendimento escolar. E, por se 

sentirem “fracassados”, a evasão escolar pode vir como uma saída para 

determinados indivíduos acometidos por este quadro. 

 

Palma evidencia em suas palavras o quanto a depressão e depois a gravidez precoce 

tornaram-se empecilhos de dar continuidade em seus estudos. Essas jovens que passam por 

essas situações precisam e devem ser acolhidas e motivadas a concluírem seus estudos. Deste 

modo, é essencial que a escola aborde temáticas sobre esses assuntos no ambiente escolar e 

que sejam criadas políticas públicas nesse sentido.  

Na quarta linha do quadro acima, a educanda Oiti destacou a distância da escola até a 

sua residência como o fator que a fez desistir dos estudos na idade adequada. A mesma reside 

na zona rural do município, desse modo, quando criança tinha a dificuldade de locomover-se 

até à escola.  Oliveira, Sena e Silva (2018, p. 170) salientam que “a distância entre a 

comunidade e a escola. Quando criança, este fator era, na maior parte dos casos, 

determinante.” ou seja, a distância tornava-se um fator de desmotivação e evasão escolar, 

visto que muitos educandos/as que vivenciaram a situação de Oiti tinham que andar, se 

locomover por muitos quilômetros até chega à escola. 
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Os depoimentos acima retratam os fatores que causaram a evasão e desistência desses 

educandos/as da escola e o quanto os direitos dos mesmos não foram garantidos. A seguir 

serão apresentada no gráfico 3 abaixo as profissões dos/as educandos/as que compõem a EJA 

da E.E.J.R. 

 Gráfico 3 – Distribuição das profissões dos/as educandos/as da EJA 

 
 Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

 No gráfico 3 apresenta a profissão dos/as educandos/as da EJA, foram elencadas 11 

profissões distribuídas em 5 categorias de acordo com sua % porcentagem. A maioria dos/as 

colaboradores destacaram como profissão a função de estudante, o que corresponde no gráfico 

a 50%. Em seguida, 14% a função de agricultoras, 10% a função de Dona de casa. A seguir, 

temos 04% a função de motorista e Maquiadora. Para finalizar 03% dos/as educandos/as a 

função de operador de máquinas, barbeiro, de jogador, marceneiro, de mecânico, de manicure. 

Podemos perceber no gráfico acima a diversidade de profissões que podemos encontrar com 

os/as educandos/as dessa modalidade de ensino.  

Os/As educandos/as que retornam ao ambiente escolar voltam a dar continuidade aos 

estudos, pois veem a educação como uma forma de melhorar de vida, visto que o mercado de 

trabalho está em constante mudança, e cada vez mais exigente, sendo necessária certificação. 

A colaboradora Margarida aponta uma situação que passou no ambiente de trabalho 

que a fez retornar aos estudos: “fui discriminada na área do meu trabalho, por não ter 

terminados estudos e isso fez com que eu retornasse à escola.” A fala de Margarida revela o 

quanto o ambiente de trabalho pode ser um ambiente gerador de preconceitos, pois a mesma 

sofreu discriminação pelo fato de não ter concluído os estudos, que o cargo que ocupasse não 

tivesse capacidade de desempenhar pelo fato de não ter concluído os estudos. E o fato de, 
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jovens e adultos retornarem para EJA é justamente para melhorar seu grau de instrução, de 

conseguir oportunidades melhores, emprego, sentir-se aceito em determinados grupos.  

 Nesse sentido, Oliveira, Sena e Silva (2018, p.164) destacam que essa motivação 

ocorre  

[...] através da busca de concluir seus estudos para entrar ou conquistar 

melhores posições no mercado de trabalho, sendo que alguns trabalham 

durante o dia e destina um pouco de seu tempo de descanso para irem à 

escola com esperança de conseguirem melhores oportunidades de emprego. 

Estes sujeitos encontram na Educação de Jovens e Adultos essa opção de 

conciliar trabalho e estudo. 

 

 No quadro 3, abaixo, aponta a importância da EJA para esses sujeitos em relação ao 

mercado de trabalho.  

Quadro 3:Motivos pelos quais retornaram os estudos por meio da EJA 

Educandos(as) Motivos pelos quais retornaram os estudos por meio da EJA 

Juazeiro Para ter um emprego melhor 

Quixaba Muita coisa, é difícil para alguém arranja emprego sem estudo. 

Cumaru Por que é bom ter o estudo para trabalha. E eu escolhi o EJA 

porque a noite as aulas. 

Umbuzeiro Quero um bom emprego 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

Percebemos nas falas de Juazeiro, Quixaba, Cumaru e Umbuzeiro que a EJA 

oportuniza a estes sujeitos a conclusão de seus estudos, bem como possibilita ter um emprego 

melhor. E mesmo que estejam trabalhando e conseguindo conciliar o trabalho com os estudos, 

visto que as aulas ocorrem à noite como aponta Cumaru, esses(as) educandos(as) objetivam 

um emprego melhor, ou seja, almejam novas oportunidades. No gráfico 4 a seguir, será 

abordada a composição familiar desses jovens e adultos. Desse modo, o gráfico destacará 

os/as jovens e adultos que possuem filhos/as. 

Gráfico 4 – Percentual de educandos da EJA quanto ter ou não Filho(a)(s) 
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Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

Gráfico 5 – Percentual de educandas da EJA quanto ter ou não Filho(a)(s) 

 

 Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

Nos gráficos 4 e 5, apresentam que os colaboradores do sexo masculino da EJA 19% 

possuem filho/a/s e 81% não possuem filho/a/s, em relação as colaboradas 71% tem filhos e 

29% não tem filhos. Podemos perceber que as educandas da EJA são maioria em terem 

filhos/as em relação aos educandos masculinos, desse modo, a evasão ou abandono escolar 

por partes das educandas ocorre pela gravidez e posteriormente aos cuidados do lar e dos 

filhos/as. Rocha (2009, p. 27) aborda que, 
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Isso ocorre, de modo geral, porque essas gestantes não contam com serviços 

públicos, como creches, que poderiam cuidar dos seus filhos no horário das 

aulas. Além disso, elas assumem a responsabilidade dos afazeres 

domésticos. Outro fator, que atinge também os garotos, é trocar a escola pelo 

trabalho a escola pelo trabalho para poder sustentar a criança. 

 

Percebemos desse modo, que a desistência também está associada à falta de apoio a 

esses jovens; a falta de políticas públicas que garantam a permanência desses jovens na 

escola. As mulheres acabam tornando-se donas de casa, cuidando assim dos afazeres 

domésticos e do bebê e os homens assumindo a responsabilidade do sustento da família.  

“Minha filha pequena, as vezes não tem com quem ela fica”, a colaboradora 

Macambira aponta a dificuldades que enfrentar para estudar e se manter na escola, a mesma 

traz em sua fala um reflexo sobre o que autora Rocha (2009) menciona na citação acima, que 

a falta de apoio e de serviços públicos que auxiliem esses jovens a permanecerem na escola. A 

seguir, no gráfico 6 abaixo será abordado sobre a etnia que os/as colaboradores se identificam.  

Gráfico 6 – Distribuição percentual dos/as educandos/as da EJA por grupos étnicos raciais 

 

 Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

O gráfico 6, acima, aborda sobre a etnia que os/as educandos/as se identificam. A 

maioria dos/as educandos/as marcaram no questionário a etnia branca, sendo 50% 

colaboradores. Em seguida, 27% marcaram a opção negra, 20% marcaram a opção parda e 

03% marcou a opção amarela. Isso nos evidencia a diversidade étnica, bem como cultural 

dos/as educandos/as que compõe a EJA. De acordo com Santos et al (2010, p. 122), a etnia “é 

um conceito polivalente, que constrói a identidade de um indivíduo resumida em: parentesco, 

religião, língua, território compartilhado e nacionalidade, além da aparência física”.  
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Corroborando com este entendimento, a autora Sena (2019, p. 18) enfatiza que 

“atualmente essas denominações vêm sendo modificadas pela a autoafirmação, deixando de 

ser uma denominação meramente pela cor da pele, mas também a partir dos valores culturais 

da sociedade onde a pessoa está inserida”. Sendo assim, os autores ressaltam que a etnia é um 

conceito polivalente, ou seja, apresenta múltiplas possibilidades e que a identificação com a 

nossa etnia, estão interligadas a outros fatores além da cor da pele; está associado ao meio que 

vivemos religiosidade, parentescos e a nossa aparência física. No próximo gráfico 7, 

abordaremos sobre a localização das residências dos colaboradores, o quantitativo de 

educandos/as que residem na zona urbana e rural do município.  

Gráfico 7 – Distribuição do percentual dos/as educandos/as por local de residência 

 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

Podemos observar no gráfico 7, acima, que a maioria dos/as educandos/as da EJA da 

E.E.J.R residem na zona urbana do município, o que corresponde a 80% dos/as colaboradores 

da pesquisa e 20% residem na zona rural. Os/As educandos/as sejam da zona urbana ou rural 

passam por dificuldades durante sua formação na EJA, mas as realidades dos mesmos são 

distintas, visto que são sujeitos que estão inseridos em grupos, profissões diferentes, possuem 

maneiras de pensar e agir, tradições, cotidianos distintos.  

Apesar do município de Governador Dix-Sept Rosado ser majoritariamente composto 

por zona rural em sua territorialidade, mas quando se fala em modalidade de ensino de 

Educação de Jovens e Adultos, a mesma só é fornecida na zona urbana do município, 

dificultando a permanência dos educandos/as da zona rural. Segundo Motta (2003, p. 126) “o 

distanciamento entre espaço estudado e espaço vivido acaba por transformar a escola em um 
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espaço irreal[...]”. Sendo assim, a distância quando associada ao cansaço do dia no serviço e 

ao tempo gasto até chegar à escola, faz com que a permanência do mesmo se torne 

impossível, ocasionando assim, o abandono aos estudos e a evasão escolar, tornando o 

ambiente escolar como um espaço fora da realidade dos/as educandos/as. Na Figura 3 a seguir 

será apresentada a posição das comunidades da zona rural em relação a escola. 

Figura 3:Município de Governador Dix-Sept Rosado: posição das comunidades em 

relação à escola 

 
Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

Podemos observar na figura 3 a posição das comunidades em relação à escola. A  

figura nos mostra 11 comunidades. Essas 11 comunidades representam a localização de 22 

educandos/as (Anexo 1) que estudam na escola localizada na zona urbana.  

Segundo Oliveira, Sena e Silva (2018, p. 170), “[...] a distância entre a comunidade e a 

escola[...] este fator era, na maior parte dos casos, determinante.” Ou seja, a distância entre a 

residência dos/as educandos/as e a escola, associado ao cansaço do trabalho e a questão do 

deslocamento de ônibus, na maioria das vezes realizando uma rota cansativa e estressante 

para estes sujeitos, o que ocasiona a não continuidade aos estudos, desse modo, desistindo.  
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Em relação aos educandos/as da zona urbana as oportunidades em dar continuidade 

aos estudos aos indivíduos residentes da cidade são melhores, visto que a localização da 

escola favorecer a estes sujeitos. No próximo gráfico 8, abordaremos sobre os meios de 

locomoção que os/as educandos/as utilizam para chegar até a escola. 

Gráfico 8 – Meios de locomoção dos/as educandos/as até à escola 

 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

Podemos observar no gráfico 8, acima, que 50% dos/as educandos/as utilizam motos 

para realizar o deslocamento de sua residência até à escola. 37% realizam esse deslocamento a 

pé e que 13% realizam esse deslocamento de ônibus. Apesar das dificuldades enfrentas por 

estes jovens e adultos, seja na gravidez precoce, afazeres de casa, distância da escola, doença, 

discriminação entre outras, os mesmos vêem na EJA a oportunidade de darem continuidade 

aos seus estudos e, desse modo, melhores qualificações no mercado de trabalho, bem como 

em poder auxiliar um filho ou filha numa tarefa escolar, elevar a autoestima. Assim, os fatores 

que ocasionam esse retorno aos estudos são diversos, mas todos têm o desejo em comum, que 

é a conclusão dos referidos estudos e a EJA oportuniza essas pessoas.  

 

3.2.  Perfil dos professores e o processo de ensino-aprendizagem no contexto da EJA  

 

Neste subcapítulo, relataremos experiências profissionais, obtidas através de 

entrevistas realizadas com os 02 (dois) professores que lecionam na modalidade de Educação 

de Jovens e Adultos da Escola Estadual Jerônimo Rosado, nas turmas IV Período (6º/7º ano) e 



41 
 

 

V Período (8º/9ºano). Além disso, iremos explanar sobre o processo de ensino-aprendizagem 

no contexto da EJA na concepção dos professores e dos/as educandos/as.  

A Professora A tem 52 anos de idade. Formada em Língua Portuguesa pela 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN. Ela atua há 18 anos em turmas da 

EJA. Conta que não teve formação especifica para atuar nessa modalidade de ensino. Na 

escola leciona para entorno de 20 a 25 educandos/as em cada turma e ministra as seguintes 

disciplinas: Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Arte, Ensino Religioso, Educação Física e 

Ciências.  

De acordo com a Professora A, a EJA é uma modalidade que: 

 

Apesar de ser uma ótima oportunidade para aquelas pessoas que não 

conseguiram acesso ou dar continuidade aos estudos na idade apropriada, é 

claramente perceptível que essa modalidade de ensino não tem o apoio 

necessário para que sejam obtidos resultados mais eficazes, visto que mesmo 

voltando aos bancos escolares, a clientela da EJA em grande parte não 

consegue concluir os estudos. 

 

Corroborando com este pensamento, a autora Capucho (2012, p.67) aborda que “[...] a 

EJA ainda é majoritariamente tratada numa perspectiva compensatória.” ou seja, esta 

modalidade como destacada pela Professora A é “uma ótima oportunidade”, visto que 

proporciona a estes sujeitos que tiveram seus direitos negados na infância a concluir os 

estudos na fase adulta. Contudo esta modalidade é vista na “perspectiva compensatória”, de 

reparar algo perdido, sendo evidente a falta de apoio necessária aos docentes, escola e aos 

educandos por parte do governo seja federal, estadual ou municipal.  

O Professor B tem 30 anos de idade. Formado em Licenciatura Plena em matemática 

pela UERN. Ele atua há 02 anos em turmas da EJA. De acordo com o mesmo, não teve 

formação especifica para atuar nessa modalidade. Na escola ministra as seguintes disciplinas: 

Matemática, Ciências, Geografia e História. 

Para o Professor B a EJA é “um lugar que devemos entrar mais com o coração, e na 

maioria das vezes esquecer a razão, são alunos carentes de atenção e muitos encontra em nós 

professores um espelho para seguir em frente.” A fala do Professor B nos aponta uma 

reflexão sobre o quanto os/as educandos/as da EJA são sujeitos que têm a necessidade de 

professores que tenham a preocupação, o zelo ao ensinar, visto que como destacado pelo 

professor B vêem eles como um “espelho a seguir”.  

Paulo Freire (1996, p. 141) afirma que: 
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Se não posso, de um lado, estimular os sonhos impossíveis, não devo negar a 

quem sonha o direito de sonhar. Lido com gente e não com coisa. E porque 

lido com gente, não posso, por mais que, inclusive, me dê prazer entregar-

me à reflexão teórica e crítica em torno da própria prática docente e discente, 

recusar a minha atenção dedicada e amorosa a problemática mais pessoal 

deste ou daquele aluno ou aluna. 

 Desta forma, é de fundamental importância que a relação entre professor/a e 

educando/a seja harmoniosa, onde a troca entre o conhecimento prévio e o conhecimento da 

sala de aula complemente-se. O/A professor/a pensando a sua prática voltada para o/a 

educando estará valorizando a história, experiências e vivências dos mesmos, facilitando 

assim o processo de ensino-aprendizagem e permitindo que estes educandos/as almejem 

sonhos e metas futuras. E como destacado pelo professor B são educandos/as que 

espelhassem neles, ou seja, enxergam em seus professores um exemplo a seguir. No próximo 

quadro serão abordados sobre os métodos e práticas pedagógicas adotadas pelos professores. 

Quadro 4:Métodos e práticas pedagógicas 

Professores Métodos e práticas pedagógicas 

Professora A Procuro não me limitar apenas uma metodologia, uma vez que 

cada método de ensino pode ser adequado a cada tipo de 

situação de aprendizagem 

Respeitando a singularidade dos educandos, valorizando seus 

conhecimentos prévios e possibilitando condições necessárias 

para aquisição de novos conhecimentos 

Professor B Em conteúdos mais utilizados em seu dia – dia, com resumos e 

conteúdos mais próximos da realidade de cada aluno. 

Na maioria das vezes tento trazer o conteúdo para situações 

parecidas no dia-dia do aluno, procurando palavras usadas 

pelos próprios alunos. 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

Percebemos nas falas de ambos os professores, o comprometimento e o zelo que 

possuem com os/as educandos/as, visto que buscam metodologias, conteúdos capazes de gerar 

mudanças significativas no processo de ensino-aprendizagem respeitando a individualidade de 

cada educando e educanda, dado que “[...] a clientela da EJA é bastante heterogênea e para 

atender as necessidades dos educandos dessa modalidade o professor precisa fazer 

adaptações, utilizar os conhecimentos prévios e a vivencia dos alunos como recurso para as 

aulas.” (Professora A). 
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No que concerne ao tema, Capucho (2012, p.116) aponta que: 

 

Na Educação de Jovens e Adultos, a realidade vivencial dos sujeitos é 

conteúdo e lócus da prática pedagógica, sendo fundamental atentar para os 

fatores que a diferenciam da escolarização regular, bem como para o fato de 

que esses (as) estudantes chegam aos espaços educacionais com 

conhecimentos, crenças, valores, preconceitos e bloqueios culturais 

acumulados ao longo de sua história. 

A autora Capucho (2012) explana que a realidade do cotidiano do/a educando/a deve 

ser o eixo central do fazer metodológico do/a professor/a. Visto que, quando utilizamos a 

vivência do/a educando/a em sala de aula, contextualizando com conteúdo estamos 

valorizando todas as experiencias e história que os/as educandos/as possuem.  

Paulo Freire (1997, p.9) destaca que “[...] o processo de ensinar, que implica o de 

educar e vice-versa, envolve a ‘paixão de conhecer’ que nos insere numa busca prazerosa, 

ainda que nada fácil.” Isto significa, que o processo de ensino-aprendizagem torna-se possível 

quando o/a professor/a priorizar as necessidades dos/as educandos/as, quando o/a mesmo/a 

sabe escutar e dialogar com os/as educandos/as, mesmo sendo uma prática desafiadora, mas 

que traz benefícios que nos fazem sentir realizados. 

Os/as educandos/as da EJA quando questionados sobre o ensino do professor 100% 

dos/as estudantes alegaram que o ensino do/a professor/a da EJA é bom. De acordo com a 

educanda Macambira “Na minha opniao eles explicam bem melhor e não trocaria por uma 

aula norma sem ser o EJA.” Na fala de Macambira notamos que a explicação do conteúdo 

ministrada pelos professores é atrativa e significada, visto que, a mesma salientar que não 

trocaria esse ensino por um regular. Já a educanda Margarida enfatiza "carinho, respeito por 

todos nós” a fala da educanda Margarida, nos mostra o quanto o tratamento é importante e 

decisivo na permanência desse/a educando/a no ambiente escolar, visto que o/o mesmo/a irá 

sentir-se acolhido/a.  

De acordo com Soek (2012, p. 59), 

 

A organização do trabalho pedagógico da EJA deve valorizar os 

interesses individuais e o ritmo de aprendizagem dos educandos e 

considerar os saberes por eles adquiridos, na informalidade de suas 

experiências cotidianas e do mundo do trabalho, criando espaços 

interativos que permitam vencer os obstáculos de modo confiante, 

valorizando seus progressos. 

 

A autora Soek (2012) enfatiza que o processo de ensino-aprendizagem e a organização 

curricular em si, deve respeitar e valorizar as experiências e vivências que os/as educandos/as 
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carregam. Os professores precisam apoderar desse conhecimento, transformá-lo e 

ressignificar durante o processo de ensino-aprendizagem, ao fazer isso o/a professor estará 

demonstrando aos seus educandos/as que sua história de vida é importante e merece ser 

valorizada. No quadro 5, abaixo, serão apresentadas as principais dificuldades dos/as 

educandos/as na perspectiva dos/as mesmos/as em relação a EJA e a permanência. 

Quadro 5: Dificuldades dos/das educandos/as 

Educandos/as Dificuldades dos/as educandos/as 

Mandacaru Um pouco a distancia com esforço eu chego. 

Palma Os afazeres do dia a dia 

Ipê Roxo  Quando o ônibus não vem 

Barriguda Dificuldade em aprender matematica 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

Percebemos nas falas de Mandacaru, Palma, Ipê Roxo e Barriguda que as dificuldades 

enfrentadas pelos educandos/as da EJA são distintas e variadas, o que nos evidencia a 

singularidade de cada educando/a. 

Mandacaru e Ipê Roxo em suas falas nos fazem refletir sobre as dificuldades dos 

povos do campo possuem em se locomover até a cidade para ter acesso a algo que deveria 

existir em sua comunidade ou perto da mesma. Os povos do campo conforme Oliveira et al 

(2019, p. 424) “[...] foram, ao longo dos anos, os mais negligenciados em sua trajetória 

escolar e de vida”. Desse modo, compreendemos a partir das narrativas dos/as educandos/as e 

dos autores que os sujeitos que residem no campo, que são da zona rural tem marcados em 

suas trajetórias de vida e educacional a falta de oportunidade, direitos negados e lhes é 

dificultado no presente a permanência desse educando/a no ambiente escolar. 

Em relação à educanda Palma em sua fala nos fez refletir sobre a dupla jornada que 

mulheres enfrentam em seu dia-a-dia e mesmo com essas dificuldades tiram um pouco do seu 

tempo à noite para estudar e, desse modo estarem concluindo seus estudos. Conforme 

Machado et al (2006, p. 36); [...] percebe-se que há um processo de naturalização, provindo 

do próprio sistema em que nos inserimos, onde a mulher atua como administradora do lar e ao 

homem cabe a tarefa de ser o provedor da família.” Desse modo, percebemos que esse peso 

sobre a mulher como afirma os autores é algo cultural e naturalizado há anos, sendo dessa 

forma imposto sobre as mulheres os deveres da organização do lar e bem estar dos/as 



45 
 

 

filhos/as, o que causa prejuízos em sua vida pessoal, educacional e profissionais, visto que a 

mulher por muitas das vezes priorizar os afazeres de casa e o cuidado com os/as filhos/as. 

Barriguda destaca enquanto dificuldade o “aprender matematica”, ou seja, sua 

dificuldade está associada ao processo de ensino-aprendizagem, de acompanhar o conteúdo. 

De acordo com Soek (2012, p. 59), 

 

O grande desafio, portanto, é criar possibilidades para a existência de uma 

prática escolar capaz de minimizar as dificuldades que os educandos trazem 

e de respeitar a autonomia de aprendizagem e as diferenças individuais, 

assegurando o acesso e a permanência dos educandos jovens e adultos no 

processo educacional. 

 

A autora frisa a necessidade dos/as professores/as de pensar, inventar e pôr em prática 

ensinos que tragam verdadeiro sentido para o/a educando/a para isso ocorre é de fundamental 

importância respeitar os valores e trajetórias dos/as mesmos/as no processo de ensino-

aprendizagem, fazendo isso o/a professor/a estará colaborando na permanência desse/a 

educando/a no ambiente escolar. No próximo quadro, o 6, abaixo abordaremos as dificuldades 

elencadas pelos professores que os/as educandos/as enfrentam no processo de ensino-

aprendizagem 

Quadro 6:Dificuldades dos/as educandos/as no processo de ensino-aprendizagem na visão 

dos professores 

Professores Dificuldades dos/das educandos/as no processo de ensino – 

aprendizagem 

Professora A Leitura e escrita (interpretação e produção textual) 

Professor B Uma das maiores dificuldades é acompanhar o conteúdo, uma vez 

que eles são alunos que não vem de um ensino regular e outros são 

desistentes de vários anos. 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

No quadro 6, os professores destacaram a partir de seu olhar nas suas respectivas aulas 

as dificuldades que os/as educandos/as possuem durante o processo de ensino-aprendizagem. 

A Professora A revela que as dificuldades dos/as educandos/as são no processo de leitura e 

escrita com foco na interpretação e produção textual. Para solucionar essa questão e que seus 

educandos/as desenvolvam no processo de ensino-aprendizagem, a mesma destaca que 

utilizar de “atividades de leitura e escrita por meio diversos gêneros textuais (leitura 
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individual/leituracompartilhada/debates/discussões/interpretações escritas.” Ou seja, a 

professora busca mecanismos que sejam capazes de fazer seus educandos/as progredirem no 

processo de ensino-aprendizagem, incorporando em seu conteúdo, em sua metodologia. Além 

disso, a professora salienta que mostrar “[...]aos educandos e educandas que eles já possuem 

conhecimentos provenientes de suas vivencias, relacionando esses conhecimentos com os que 

são adquiridos no decorrer do processo de aprendizagem.”  

Oliveira, Sena e Silva (2018, p.165-166) enfatizam que “[...] o ensino não é 

exclusivamente do professor e nem aprendizagem exclusivamente do aluno, os dois processos 

são complementares e simultâneos, considerando os/as educandos/as como sujeitos que 

constroem a educação em comunhão com os/as educadores/as.” Desse modo, a construção 

dos saberes ocorre através da trocar, do compartilhamento de vivências, conhecimentos, 

saberes, costumes, crenças, tradições, histórias de vida entre o/a professor/a e o/a educando/a. 

O Professor B apresenta que as maiorias dificuldades dos/as educandos/as em suas 

aulas no processo de ensino-aprendizagem são em “acompanhar o conteúdo”, visto que os/as 

educandos se encontram fora do ambiente escolar há um tempo e isso interfere no 

desenvolvimento das aulas. Para solucionar essa dificuldade o professor salienta que busca 

“trazer o conteúdo para a realidade do dia-dia", além disso, o professor aborda que é “uma 

metodologia muito desafiadora para os professores. É algo que você tem que ir testando, são 

vários metodologia e você precisa encontrar a melhor para se adaptar a sala.” ou seja, o 

mesmo se esforça em abordar o cotidiano do/a educando/a para tornar o conteúdo atrativo. 

Conforme Capucho (2012. p. 103) “[...] se faz necessário diversificar os processos 

metodológicos, linguagens e recursos didáticos em sala de aula, tomando o cotidiano e os 

processos históricos como referências.” A autora frisa a importância de diversificar nossas 

metodologias, visto que facilita o processo de ensino-aprendizagem e na construção de 

saberes, contextualizando com as vivências dos/as educandos/as torna o processo acessível. 

Os depoimentos dos/as educandos/as nos evidenciam que a modalidade de educação 

de jovens e adultos tem em sua composição sujeitos que possuem diferentes realidades e 

dificuldades que precisam e devem ser reconhecidas.  Nos depoimentos dos professores 

demonstram o quanto eles tornam os/as educandos/as os protagonistas no processo de ensino-

aprendizagem, apesar das dificuldades existentes nessa modalidade. No Próximo quadro 

abordaremos sobre a visão dos professores sobre os/as educandos/as. 

Quadro 7:O olhar dos professores em relação aos educandos/as 

Professores O olhar dos professores em relação aos educandos/as 
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Professora A  Jovens e adultos, não todos, mas uma parte considerada de 

trabalhadores, subempregados, donas de casa. São alunos que 

em sua maioria apresentam baixa autoestima.  

Professor B Uma visão de alunos que precisam muito de atenção, não só em 

conteúdo, mais em diálogos, pois muitos e a maioria vem de 

famílias desestruturadas. 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

No quadro 7, foi questionado aos professores quem são seus educandos/as da EJA. A 

Professora A esclarece que as turmas da EJA são compostas por jovens e adultos quem em 

sua parte, são sujeitos que tem suas profissões, ou seja, sujeitos que passam o dia trabalhando 

e a noite estão estudando. A professora ainda destaca que são sujeitos que apresentam “baixa 

autoestima”, o que pode estar associada ao cansaço, à sobrecarga entre o trabalhar e o estudar. 

O Professor B explica que são educandos/as que necessitam de atenção, precisam de 

um dialogo, de uma relação professor-aluno. Conforme Oliveira, Sena e Silva (2018, p. 161) 

“[...] o diálogo e a comunicação entre professor/a e aluno/a são fundamentais para a criação 

de entusiasmo pela participação.” Desta forma, as autoras enfatizam a importância dos/as 

professores em saber ouvir seus educandos/as, visto que, quando concedem momentos assim, 

demonstram a seus educandos/as que as falas dos/as mesmos/as são fundamentais no processo 

de ensino-aprendizagem e fortalecem cada vez mais o vínculo do/a educando/a ao ambiente 

escolar e sua permanência na escola. No próximo quadro, apresentam-se as percepções dos 

professores em relação às expectativas dos/as educandos/as na continuidade aos estudos. 

Quadro 8:Perspectivas desses/as educandos/as a continuidade aos estudos 

Professores Perspectivas desses/as educandos/as a continuidade aos 

estudos 

Professora A  Apesar do alto índice de evasão nas turmas de EJA, há quem 

sonhe em concluir o ensino médio e ingressar em uma faculdade. 

Professor B Uma parte quer terminar fazer ensino médio e até uma 

faculdade, uma outra apenas terminar o ensino médio. 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

Percebemos na fala de ambos os professores que os/as educandos/as da EJA almejam 

dar continuidade nos estudos, de concluir o ensino médio e posteriormente ingressar numa 

universidade. Conforme Oiti “E onde nós aprendemos com o que ele tem para nós ensinar. E 

a escola é para gente ser alguém em nossa vida e realizar nossos sonho. O meu sonho é entra 
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numa faculdade e realizar meu sonhos, porque eu tenho fé em deus, que vou chegar lá se 

Deus quiser.” A educanda Oiti na sua narrativa nos evidencia o papel que a escola e os 

professores têm e pode transformar a vida desses educandos/as, a volta aos estudos, ao 

ambiente escolar proporcionar a estes jovens e adultos a oportunidade de poderem está 

realizando seus sonhos e prosseguir estudando. 

 Corroborando com as narrativas Capuchas (2012, p. 64), “para esses sujeitos, o acesso 

à educação de qualidade social é condição para o empoderamento pessoal, social, econômico 

e político, bem como para quem exerçam e ampliem seus direitos.” Desta forma, notamos a 

partir da fala dos professores e da autora, que os/as educandos/as entendem e vêem na EJA 

uma forma de alcançar seus objetivos e de terem um futuro melhor. 

Esses depoimentos nos fazem refletir enquanto docentes a importância de conhecer a 

realidade do cotidiano, da vida de nossos educandos/as para a partir dessa realidade 

compreender a necessidade dos mesmos, e desta forma, gerar mudanças significativas na 

formação educacional, pessoal e profissional desses/as educandos/as.  

 

3.3.  A importância da Educação de Jovens e Adultos nas perspectivas dos/as 

educandos/as de Governador Dix-Sept Rosado 

 

Neste subcapítulo, relataremos a importância da EJA para esses/as educandos/as, a 

partir dos/as depoimentos dos/as mesmos/as. 

Todos nós temos a nossa história que são marcadas por experiências, costumes, 

tradições, saberes, trajetórias que nos marcam e nos define; com os/as jovens e adultos da EJA 

não é diferente, são educandos/as que possuem histórias e trajetórias de vida diferentes, mas 

que juntos compartilham da mesma falta de oportunidades e direitos negados.  

De acordo com Arroyo (2011, p. 29); 

 

Desde que a EJA é EJA esses jovens e adultos são os mesmos: pobres, 

desempregados, na economia informal, negros, nos limites da 

sobrevivência. São jovens e adultos populares. Fazem parte dos 

mesmos coletivos sociais, raciais étnicos, culturais. O nome genérico: 

educação de jovens e adultos oculta essas identidades coletivas. Trata-

se de trajetórias coletivas de negação de direitos, de exclusão e 

marginalização, consequentemente a EJA tem de se caracterizar como 

uma política afirmativa de direitos de coletivos sociais, historicamente 

negados. 
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O autor Arroyo (2011) salientar que a EJA desde o princípio traz em sua trajetória 

jovens e adultos que representam os mesmos coletivos sociais que compõe a classe excluída 

de nossa sociedade, que tiveram direitos negados e falta de oportunidades. São jovens e 

adultos que possuem trajetórias de vidas distintas e que buscam na EJA um meio para 

melhorarem de vida. No quadro 9 será apresentada a importância dos estudos no olhar dos/as 

educandos/as. 

Quadro 9: A importância dos estudos para os/as educandos/as 

Macambira Estudo é tudo, te ajuda a encontrar um emprego bom, ajudar em 

muitas coisas agente é dependente do estudo, então sem estudo 

agente não consegue nada que possa nos ajudar de verdade 

Ipê Amarelo Por que se nós não estudar, nós não somos nada na vida 

Mandacaru Porque com a escola podemos ter um vida melhor, com um formação, 

é ser o que sonhamos é realizar nosso sonho e ter a profissão que 

queremos. 

Margarida É um meio de conhecimento para alcancar um objetivo de vida 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

Nessas narrativas no quadro 9, percebemos a importância da formação para estes 

educandos/as, visto que em algum momento da sua vida tiveram seus direitos negados. E ao 

retornarem à escola estes sujeitos encaram a EJA como uma forma de melhorem de vida.  Nos 

depoimentos, percebemos que a EJA é um meio para conquistar e realizar sonhos e metas. 

Uma vez que, esses/as jovens e adultos enfrentam dificuldades pela falta da escolarização, são 

sujeitos que sofrem com discriminação e preconceitos no trabalho e em grupos, passam por 

dificuldades em seu cotidiano, seja para conseguir um emprego, auxiliar um filho/a/s numa 

tarefa escolar entre outros.  

A educanda Lucena salienta que os retornou aos estudos por que “quero da ezemplo 

para meus filhos. e porque quero terminar meus estudos.” Desta forma, percebemos que os 

estudos para Lucena representam que seus filhos tenham orgulho da mesma, visto que este 

retorno a escola e aos estudos ocorreu pelo principal motivo para que ela fosse um exemplo 

ao qual seus filhos pudessem – se espelhar. 

Conforme Capucho (2012, p. 50); 

 

Mas do que ação reflexiva, faz – se necessário uma ação 

transformadora, o que implica não só a compreensão dos direitos, mas 

também mecanismos que engendram sua negação, a participação na 
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escola, mas também a estruturação de uma escola democrática, a 

identificação dos direitos negados na comunidade, mas também as 

ferramentas e ações para reivindicá-los e lutar contra as injustiças que 

os geram. 
 

A autora Capucho (2012) frisar a necessidade de na EJA termos uma dinâmica de 

gerar transformações na realidade do cotidiano deste educando/a, mas que para essa 

transformação ocorre é necessário compreender a falta de oportunidades e direitos negados 

que foram tirados desses jovens e adultos e, a escola, juntamente com todos que a compõe 

precisam e devem reconhece que estes/as educandos/as passam em seu cotidiano, devido à 

falta da escolarização, visto que a escola é um agente que pode impulsionar este jovem e 

adultos como também pode derrubá-lo, cabe a mesma saber o lado que irá escolher.  

Corroborando com Capucho (2012), Arroyo (2011, p. 11) salienta que; 

 

[...] as turmas da EJA precisam ser vistas como sujeitos sociais e não 

simplesmente como “alunos” ou qualquer outra categoria 

generalizante. Por isso a escola e seus profissionais que desejem 

estabelecer um diálogo com as novas gerações deverão se mexer, sair 

do lugar! Um dos caminhos apontados é conhecer os jovens e os 

adultos com os quais trabalham. 

 

O autor frisa a importância de darmos visibilidade e protagonismos para esses/as 

educandos/as, não os tratar apenas como estudantes e sim como sujeitos que tem trajetórias de 

vida e muito a contribuir com suas experiências e vivências e esse passo só poderá ser dado, 

quando a escola reconhecer esses sujeitos. E nas narrativas acima, de Macambira, Ipê 

Amarelo, Mandacaru, Margarida e Lucena compreendemos a importância dessa 

transformação na vida educacional dos/as mesmos/as, visto que nos depoimentos percebemos 

a relevância e a influência que os estudos causam, pois proporciona a realização de objetivos 

que antes eram apenas sonhos distantes. No quadro 10, abaixo, será apresentada a importância 

da modalidade da EJA para esses/as educandos/as. 

Quadro 10: A importância da EJA para os/as educandos/as 

Educandos/as A Importância da EJA para os/as Educandos/as 

Barriguda É importante para ter um futuro melhor e o EJA ajuda a termina o 

ensino fundamental mais rapido. 

Margarida Uma oportunidade para realização de um sonho  

Cajueiro O EJA é muito importante pois da muitas oportunidades aos que não 

tem. 
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Jurema Facilita a vida de quem trabalha e de quem não teve a oportunidade 

de estuda qundo eramas novo 

Angico Assim, acho muito importante, porem tem muito preconceito com o 

EJA e muito discrimizador, acho que deveriaoda muito valor ao EJA 

além de ser uma melhor chance de terminar rapidamente os estudos 

lhe ensinar muito. 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

No quadro 10 são relatadas as narrativas de 05 educandos/as. Nos depoimentos de 

Barriguda, Margarida e Cajueiro os/as educandos/as destacam que a EJA é importante pelo 

fato de ser uma ótima oportunidade de terminar os estudos de forma rápida e para alcançar a 

realização de sonhos. 

Em relação a fala de Jurema, observamos que a/o educanda/o frisar que esta 

modalidade de ensino auxilia na vida dos/as educandos/as que estão no mercado de trabalho, 

visto que como preferencialmente esta modalidade é ofertada no turno noturno, jovens e 

adultos podem conciliar os estudos e o emprego, mesmo que não sendo uma tarefa fácil, mas 

é possível. Além disso, em seu depoimento Jurema aponta que a EJA traz oportunidades de 

concluir os estudos os sujeitos que não tiveram na fase da infância ou juventude.  

Conforme o Parecer CNE/CEB nº 1/2021 (2021, p. 04) que; 

 

[...] uma característica a ser destacada em relação aos sujeitos da EJA 

é o vínculo com o trabalho, seja por serem filhos de trabalhadores, por 

estarem em busca de emprego ou por já fazerem parte do mundo do 

trabalho. Esse público tem o trabalho como prioridade e necessidade 

diferenciada de organização dos demais tempos da vida e que, ao 

retomar ao processo de escolarização, precisa assumir o compromisso 

do presente para a construção do futuro. São sujeitos de múltiplos 

saberes constituídos nas experiências de suas histórias de vida, 

marcadas por descontinuidades que ficam evidentes em seus percursos 

escolares. Retornar à escola e frequentá-la constitui, dessa maneira, 

uma possibilidade de aquisição do conhecimento formal com o intuito 

de elevação de escolaridade, possibilidade de uma qualificação 

profissional integrada à formação propedêutica e também a 

(re)inserção no mundo do trabalho, com possibilidade(s) de 

melhoria(s) de vida nas dimensões social, cultural e econômica 

 

O mercado de trabalho cada vez mais está exigente, sendo preciso de qualificação e 

certificação escolar. Desse modo, estes jovens e adultos que se encontram com vínculo seja 

formal ou informal buscam na EJA possibilidades que ampliem e melhorem sua condição 

profissional. Para Mandacaru a EJA proporcionar “[...]ser uma pessoa melhor e ter um 
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profissão.” dessa forma, percebemos no depoimento do/a educando/a que esta modalidade 

proporciona transformações pessoais e profissionais.  

Machado et al (2006, p. 35-36); “Salientamos que o trabalho, em nossas vidas, é um 

importante fator de identificação do ‘eu’, ocupando um papel fundamental em nossa 

sociedade e assim dando sentido à vida das pessoas”, ou seja, os autores enfatizam que o 

trabalho na vida dos sujeitos traz o reconhecimento da identidade, de quem somos e quem 

queremos ser, desta forma, dando significado a vidas dos indivíduos. E por esse fator e 

inúmeros outros, que os/as educandos/as vêem na EJA a oportunidade de ressignificar suas 

vidas. 

O/A educando/a Angico destaca que a EJA é uma modalidade importante, visto que 

possibilita a conclusão dos estudos de forma rápida e que possui um ensino muito bom. 

Porém, considera que é uma modalidade que não tem o reconhecimento e valorização que 

deveria ter.  

Conforme Capucho (2012, p. 25); 

 

Passados mais de vinte anos do reconhecimento, pelo Estado 

brasileiro, da educação como um direito de todos (as) com diferentes 

etapas de vida, ainda são precárias as condições de oferta e muito 

frágeis as políticas de acesso permanência e elevação da escolaridade, 

situação ainda mais acentuada junto aos grupos socialmente 

vulnerabilizados, como as populações tradicionais, idosos (as), 

analfabetos (as), entre outros. 

 

A EJA desde o princípio surgiu para promover a melhoria escolar de jovens e adultos, 

papel este de fundamental importância, visto que, possibilita transformações pessoais, 

profissionais e principalmente educacionais. Contudo como destacado por Capucho (2012) e 

Angico esta modalidade de ensino é desconsiderada, não há uma valorização. Observamos a 

ausência de materiais específicos para esta modalidade, conteúdos e metodologias distantes da 

realidade do cotidiano do/a educando/a fatores esses que associados, só traz prejuízos à esta 

modalidade causando, desse modo abandono e evasão escolar.  

Corroborando com Capucho (2012) o autor Silva (2011, p. 365-366) diz que; 

 

No decorrer do processo histórico, a educação de jovens e adultos foi 

pautada a partir de diversos olhares ou diversas concepções, 

entretanto, mesmo com toda diversidade e produção teórica sobre a 

EJA, não se deu a devida importância à mesma. Educar jovens e 

adultos é um processo tão ou mais complexo que educar crianças e 

adolescentes. Exige não só o compromisso político do educador para 

com o processo ensino-aprendizagem, como também conhecimentos 
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específicos sobre a realidade social do educando, como o jovem e o 

adulto em processo de escolarização aprendem, bem como 

metodologias específicas para o trabalho com EJA. 

 

Os autores Capucho (2012) e Silva (2011) destacam que por mais que tenha 

discussões e políticas sobre a EJA a modalidade continua sendo desvalorizada e 

desconsiderada. Por isto, é importante que as propostas discutidas em torno da EJA, seja em 

parecer, encontros e eventos possam funcionar de forma satisfatória, que deem a devida 

valorização a modalidade e aos profissionais. No quadro 11 a seguir serão apresentados 

depoimentos em consideração ao que é EJA na visão dos/as educandos/as.  

Quadro 11: O que é EJA para os/as educandos/as 

Cumaru Foi um programa criado para o povo volta aos estudos e 

recupera o tempo perdido 

Barriguda Uma oportunidade para continuar os estudos 

Palma É uma chance de voltar a estudar e terminar mais rápido, pra 

mim é muito importante pois não é em toda cidade que tem o 

EJA, Agradeço a Deus, os professores e a direção da escola 

por eu está aqui, 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2019. 

 

No quadro 11,  acima, temos as narrativas dos/as colaboradores/as Cumaru, Barriguda 

e Palmas. As falas dos/as colaboradores demonstram suas perspectivas sobre o que é EJA para 

os/as mesmos/as. Podemos perceber nos depoimentos que a EJA representa a oportunidade de 

dar continuidade aos estudos.  Na fala de Palma é expresso o reconhecimento que tem pela 

modalidade e a todos que compõe a escola. 

Conforme Reichardt e Silva (2020, p. 64), “O objetivo da EJA é desenvolver o 

processo de formação humana, social, ao respeitar a cultura, experiência e conhecimentos 

adquiridos ao longo de sua vida dos discentes, complementando com valores e saberes novos 

e saberes técnicos e específicos." Sendo assim, para as autoras o propósito da EJA é 

possibilita uma formação que cause transformações na vida desse/a educando, mudanças  

pessoais, profissionais e educacionais, desse modo, é de suma importância tornar esses jovens 

e adultos protagonistas no processo de ensino-aprendizagem para que reconheçam que seus 

saberes e experiencias são importantes para sua formação.  Portanto, é importante que a EJA 

seja revista e repensada para as camadas, valorizando seus conhecimentos prévios. 
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4 Considerações Finais 

 

O objetivo desta monografia foi compreender as dificuldades que os/as educandos/as 

da Educação de Jovens e Adultos enfrentam cotidianamente para concluir os estudos e as 

oportunidades que a EJA oportuniza a estes sujeitos. Através da pesquisa de campo pudemos 

constatar que os fatores que causam dificuldades na permanência na escola são diversos e 

distintos, desde a locomoção, distância da residência à escola, cansaço, afazeres domésticos, 

cuidados com os/as filhos/as entre outros. 

A partir do levantamento bibliográfico foi possível conhecer mais sobre a modalidade 

de Educação de Jovens e Adultos e aprofundar os estudos em torno dessa temática com 

diferentes perspectivas. No levantamento documental, podemos compreender sobre a história 

da escola e os recursos que a mesma possui. Todo esse percurso metodológico foi de 

fundamental importância à pesquisadora, visto que as leituras, os fichamentos, a aplicação dos 

questionários,a análise de dados fez ter mais apreço por esta modalidade de ensino que assim 

como as demais merece ser valorizada e os/as educandos/as respeitados.  

Nos depoimentos dos professores percebemos o compromisso e o zelo que possuem 

com cada educando/a da EJA. Nas narrativas dos mesmos compreendemos que o processo de 

ensino-aprendizagem só ocorre através da troca, do compartilhamento de saberes e 

experiências, ou seja, do ato de ensinar e aprender em comunhão. Além disso, constatamos 

nas falas de professores e educandos/as que a EJA precisa ser valorizada e considerada, ou 

seja, precisa de apoio necessário e ações políticas que fortaleçam e preencham essas lacunas.  

Nos depoimentos dos/as educandos/as foi possível identificar as diversas dificuldades 

que estes jovens e adultos enfrentam para permanecer estudando, a persistência apesar das 

discriminações e preconceitos, a perspectiva que possuem em relação a continuidade aos 

estudos, os sonhos, metas e objetivos de vida. Constatamos nas narrativas que são sujeitos que 

possuem saberes, trajetórias de vida diferentes, costumes, tradições, modos de pensar e agir, 

mas que buscam e enxergam na EJA como um meio de ressignificarem suas vidas, através da 

educação suas realidades serem transformadas.  

Por fim, compreendemos que a modalidade de ensino de educação de jovens e adultos 

necessita de apoio e ações de caráter político que possam fortalecer e, desse modo, trazer uma 

educação de qualidade a estes sujeitos que por muitos anos tiveram seus direitos negados. 

Podemos perceber que apesar das falhas existentes na EJA, essa modalidade oportuniza a 

educandos/as a possibilidade da realização de metas e objetivos que antes eram apenas 

sonhos. Além disso, esta monografia contribuiu significativamente na formação acadêmica da 
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pesquisadora, visto que trouxe reflexões valiosas sobre os dilemas que cercam o cotidiano do 

ambiente escolar. Os depoimentos dos professores e educandos/as foram de fundamental 

importância pois foram valiosas informações sobre pensar e repensar práticas e métodos em 

sala de aula.
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APÊNDICE A – TERMO ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas e Humanas 

Licenciatura Interdisciplinar em Educação do Campo 
 

 TERMO ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Declaro que estou ciente e concordo em participar da pesquisa: Educandos/as da EJA 

de Governador Dix-Sept Rosado/RN: Obstáculos e Possibilidades que estes enfrentam 

no decorrer de sua formação, orientado pelo (Prof. Dr. José Erimar dos Santos) e de autoria 

da discente: (PollyanaMirtis Alves de Oliveira). Declaro que fui devidamente esclarecido 

quanto ao objetivo geral: compreender as dificuldades e oportunidades que os/as 

educandos/as da EJA da Escola Estadual Jerônimo Rosado enfrentam durante a sua 

formação e quanto aos objetivos específicos: Analisar o perfil dos/as educandos/as da EJA da 

Escola Estadual Jerônimo Rosado; Identificar a relevância que a EJA tem para os 

educandos/as; Verificar o processo de ensino e aprendizagem no contexto da sala de aula. 
Quanto aos procedimentos aos quais serei submetido: aplicação de questionário, cujo 

as informações coletadas serão organizadas em banco de dados em programa estatístico e 

analisadas a partir de técnicas de estatística como gráficos, mapas e tabelas.  E dos possíveis 

riscos de ordem emocional (constrangimento/vergonha de a sua vida ser exposta) que possam 

advir de tal participação e que serão minimizados mediante: Garantia do 

anonimato/privacidade do participante na pesquisa, onde não será preciso colocar o nome do 

mesmo; para manter o sigilo e o respeito aos participantes da pesquisa, apenas a discente 

PollyanaMirtis Alves de Oliveira aplicará o questionário e somente a discente PollyanaMirtis 

Alves de Oliveira e o orientador Prof. Dr. José Erimar dos Santos responsável poderão 

manusear e guardar os questionários; sigilo das informações por ocasião da publicação dos 

resultados, visto que não será divulgado dado que identifique o participante; garantia que o 

participante se sinta a vontade para responder aos questionários e Anuência das diretoras das 

Instituições de ensino para a realização da pesquisa. Dessa forma, concordo em participar 

voluntariamente da pesquisa e autorizo sua publicação. 
 

 

___________________________________________ 

Assinatura do Aluno 
 

Mossoró – RN,___/___/201__ 

Discente - Graduanda do Curso de Licenciatura Interdisciplinar em Educação do Campo, da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA, Campus Mossoró. 
Orientador da Pesquisa- Prof. Dr. José Erimar dos Santosdo Curso de Licenciatura 

Interdisciplinar em Educação do Campo, da Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA, 

Campus Mossoró. 
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas e Humanas 
Licenciatura Interdisciplinar em Educação do Campo 

 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Você está sendo convidada/o a participar da pesquisa:Educandos/as da EJA de Governador 

Dix-Sept Rosado/RN: Obstáculos e Possibilidades que estes enfrentam no decorrer de 

sua formação, orientada pelo professor (Prof. Dr. José Erimar dos Santos) e de autoria da 

discente: (PollyanaMirtis Alves de Oliveira). Tal pesquisa faz parte das atividades realizadas 

na disciplina de TCC II no Curso de Licenciatura Interdisciplinar em Educação do Campo e 

tem como objetivo geral: compreender as dificuldades e oportunidades que os/as 

educandos/as da EJA da Escola Estadual Jerônimo Rosado enfrentam durante a sua 

formação, e como objetivos específicos: Analisar o perfil dos/as educandos/as da EJA da 

Escola Estadual Jerônimo Rosado; Identificar a relevância que a EJA tem para os 

educandos/as; Verificar o processo de ensino e aprendizagem no contexto da sala de aula. 

Essa pesquisa segue as recomendações de todos os preceitos éticos no campo da pesquisa, de 

acordo com a resolução 510.2016 do CNS sobre o desenvolvimento de pesquisas nas áreas 

das Ciências Humanas e Sociais. Sua participação é voluntária, o que significa que você 

poderá desistir a qualquer momento, retirando seu consentimento, sem que isso lhe traga 

nenhum prejuízo ou penalidade. Você receberá todos os esclarecimentos necessários antes, 

durante e após a finalização da pesquisa, e lhe asseguramos que, caso seja esta sua opção, seu 

nome não será divulgado, sendo mantido o mais rigoroso sigilo de informações que não 

permitam identificá-lo/a. os dados provenientes de sua participação na pesquisa, por meio da 

aplicação do questionário, ficarão sob a guarda dos/as pesquisadoras responsáveis pela 

pesquisa. Você ficará com uma cópia deste Termo e se você tiver qualquer dúvida em relação 

à pesquisa, pode nos contatar através dos e-mails (jose.erimar@ufersa.edu.br e 

mirtisbenna@gmail.com). 

Consentimento Livre e Esclarecido 

Declaro que compreendi o explicitado acima e concordo em participar voluntariamente da 

pesquisa: Educandos/as da EJA de Governador Dix-Sept Rosado/RN: Obstáculos e 

Possibilidades que estes enfrentam no decorrer de sua formação. 
 

________________________________________________________ 

Assinatura do (a) Participante da Pesquisa 

 

___________________________________      _______________________________ 

Discente Pesquisadora                                           Professor Responsável 

 

Mossoró/RN, ______/______/______ 

 

 

 

 

 

 

mailto:jose.erimar@ufersa.edu.br
mailto:mirtisbenna@gmail.com
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APÊNDICE C – ROTEIRO DE ENTREVISTA EDUCANDOS/AS 

 

ROTEIRO DA ENTREVISTA INDIVIDUAL 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas e Humanas – CCSAH 

Licenciatura Interdisciplinar Em Educação do Campo – LEDOC 
 

ROTEIRO DA ENTREVISTA INDIVIDUAL 

 

ESCOLA: ESTADUAL JERÔNIMO ROSADO 

 

Turno: Noturno                                   Turma: _____________________________ 

 

 

Primeira Parte: CARACTERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

 

Sexo: Feminino ( ) Masculino ( )  

Idade: ___________  

Estado Civil: ___________________ 

Qual sua profissão? 

______________________________ 

Tem filhos (as): Sim ( )  Quantos?_____        Não ( )  

A sua residência fica localizada na:  

Zona urbana ( )             Zona Rural ( ) (Caso seja zona rural dizer a comunidade) 

Qual:_________________________________________________ 

Etnia:  

Amarela ( )            Branca ( )        Indígena ( )            Negra ( )              Parda( )  

Participa de algum grupo cultural: 
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(   ) Sim                 (   ) Não 

 

Se sim, qual? 

(   ) Igreja     (   ) Partido Político (   ) Associação Comunitária (   ) 

 

Você pretende terminar o curso? 

(   ) Sim                 (   ) Não 

 

Como é a convivência com os colegas de sala? 

 

O Ensino do/a professor/a é bom? 

(   ) Sim                 (   ) Não 

 

A escola é importante na sua vida? 

(   ) Sim                 (   ) Não 

 

Por que? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________ 

Pretende terminar os estudos? 

(   ) Sim                 (   ) Não  

 

Segunda Parte: CONDIÇÕES DE ACESSO 
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Que meio de transporte você utiliza para chegar até à escola: 

Ônibus ( )            Moto ( )       A pé ( )          Bicicleta ( )         Outros:_______________ 

Quando tempo você gasta para chega à escola? _______________________ 

 

 

Terceira Parte:  ESCOLARIZAÇÃO 

 

Por quais motivos você deixou de frequentar a escola?  

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________ 

Quanto tempo você ficou sem frequentar a escola? ________________________ 

O que fez você voltar a estudar e ter escolhido a EJA?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_____________________________________________ 

Você tem tempo em casa para estudar?   

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_______________________________________________________Para você o que é ser 

analfabeto nos dias de hoje? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________ 

Como você descreveria o seu professor? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

O que você acha mais interessante no/a professor/a que lhe dar aula? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

Qual a importância dos estudos na sua vida e em particular a EJA? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________ 

O que mais gosta na sala de aula? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

O que menos gosta na sala de aula? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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__________________________________________________ 

Qual sua matéria favorita, por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_______________________________________________________ 

O que você acha de estudar no turno noturno? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

O que melhorou na sua vida após ter começado a estudar na EJA? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

Quais as principais dificuldades que você enfrenta para estudar? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_____________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

Quais as suas perspectivas em relação ao ensino e à aprendizagem? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_____________________________________________ 

Quais as suas perspectivas em relação à continuidade dos estudos? 

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

Quais as suas perspectivas em relação ao mercado de trabalho? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

Quanto à aprendizagem, quais as maiores dificuldades de aprendizagem que considera ter na 

sala de aula? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

Quarta Parte: SOBRE A ESCOLA 

  

O tratamento que você recebe na escola motiva a continuar seus estudos?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_____________________________________________ 

Em algum momento este ano o/a senhor/a já pensou em parar de estudar? Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_____________________________________________ 
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O que o motiva a permanecer na escola? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_______________________________________________________ 

A escola fornece merenda? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

____________________________________________________________ 

A escola fornece livros didáticos? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

____________________________________________________________ 

 

Você utiliza a internet da escola? (Caso utilize destaque o tipo de uso) 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_______________________________________________________ 

 

Onde você tem mais acesso fácil à internet?  

Computador em casa ( )              Celular ( )           Computador na escola( )  

Não tenho acesso ( ) 

 

Que meios de comunicação você utiliza para se manter informado?  

Rádio ( )        Internet ( )   Televisão ( )  

Outros ( ) Quais? _____________________ 

 

Defina o que é a Educação de Jovens e Adultos para o/a senhor/a? 

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

______________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

____________________________________________________________ 
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APÊNDICE D – ROTEIRO DE ENTREVISTA PROFESSORES 

 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas e Humanas – CCSAH 

Licenciatura Interdisciplinar Em Educação do Campo – LEDOC 
 

ROTEIRO DA ENTREVISTA INDIVIDUAL 

 

ESCOLA: ESTADUAL JERÔNIMO ROSADO 

 

Turno: Noturno                                    

 

 

Primeira Parte: CARACTERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

Nome: ________________________________________________ 

Idade: ____ 

Formação acadêmica: 

Sexo: 

______________________________________________________________________ 

Local da Graduação Acadêmica? 

______________________________________________________________________ 

 

Segunda Parte: SOBRE A ESCOLA  

 

Há quantos anos trabalha com a Educação de Jovens e Adultos? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

O/A senhor/a recebeu alguma capacitação para trabalhar na EJA? 
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(   ) Sim                 (   ) Não 

 

 

Quais disciplinas leciona na EJA? 

___________________________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

 

Quantos educandos e educandas têm nas salas? 

___________________________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

 

Como se organiza a EJA na escola? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

Quem é a clientela atendida na EJA? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_______________________________________________________ 

Cite algumas das profissões dos seus alunos: 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

Terceira Parte: MÉTODOS 

 

Você se fundamenta em algum teórico específico no seu trabalho com a EJA? Qual? Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_____________________________________________ 

Quais as metodologias utilizadas no processo de ensino-aprendizagem dos/as educandos/as? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

________________________________________ 

 

Utiliza recursos/materiais didáticos nesse processo? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

____________________________________________________________ 

Como é acompanhado o processo de ensino – aprendizagem dos/as educandos/as? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_______________________________________________________ 

 

Quais os tipos de avaliação utilizados pelo/a senhor/a? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

 

 Quais as maiores dificuldades dos/as educandos/as no processo de ensino-aprendizagem? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

________________________________________ 
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Quais as estratégias utilizadas pelo/a senhor/a para solucionar essas dificuldades? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_______________________________________________ 

Qual a sua visão da EJA? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_____________________________________________ 

 

O/A senhor/a conhece a metodologia do Educador Paulo Freire? 

(   ) Sim                 (   ) Não 

 

Se conhece, como o senhor tem aplicado essa metodologia nas suas aulas? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

 

O senhor conhece a metodologia dos temas geradores? 

(   ) Sim                 (   ) Não 

 

Se sim, o senhor usa em sala de aula? 

(   ) Sim                 (   ) Não 

Quarta parte: Sobre o/a educando/a 

Quem é o seu aluno da EJA? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

_______________________________________________________ 

Quais as perspectivas desses alunos em relação ao ensino e à aprendizagem? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

Quais as perspectivas desses alunos em relação à continuidade dos estudos? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

Quais as perspectivas desses alunos em relação ao mercado de trabalho? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

Quanto à aprendizagem, quais as maiores dificuldades que esses alunos apresentam? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_____________________________________________ 

 

Que estratégias didático-pedagógicas o senhor utiliza para ajudar os alunos a superar essas 

dificuldades? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_____________________________________________ 
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Há diferença dar aulas na EJA? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

É importante fazer diferente na EJA? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

 

Como é a relação entre os educandos, no caso de uma sala onde existem educandos/as de 

diferentes faixas etárias? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_____________________________________________ 

 

O que é EJA para o/a senhor/a? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

______________________________ 
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ANEXOS A - RELAÇÃO DE EDUCANDOS/AS DA EJA POR LOCALIDADE DE 

RESIDÊNCIA E SEXO 

 

LOCALIDADE 

 

FEMININO 

 

MASCULINO 

 

P.A TERRA DA 

ESPERANÇA 

 

2 

 

- 

 

SÍTIO MONTE ALEGRE 

 

- 

 

7 

 

P.A AREIAS 

 

- 

 

2 

 

P.A TERRA NOVA 

 

- 

 

1 

 

SÍTIO IPUEIRA 

 

2 

 

- 

 

SÍTIO CAMURIM 

 

2 

 

1 

 

SÍTIO GANGORRINHA 

 

1 

 

- 

 

SÍTIO CANUDOS 

 

- 

 

1 

 

SÍTIO CARNAUBAL 

 

- 

 

1 

 

SÍTIO HORIZONTE  

 

1 

 

- 

 

SÍTIO QUIXABA 

 

- 

 

1 
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TOTAL 

 

8 

 

14 

Fonte: Fornecido pela escola, lista realizada para solicitar ônibus ao município 

 

 

 


